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- Entregando à publicidade da imprensa a estatistica da navegação 
Ee e gneteio maritimo do Imperio do Brazil, que comprehende 
novimento commercial do exercicio de 1872—73, e forma a quarta Bs 
“coleção destes trabalhos que me foram encarregados por despacho É , 
“43 de Janeiro de 1871, porém que só no 1.º de Dezembro do 
Ê E esiho anno lhes pude me começo, devo dar a razão por que estes 
“importantes serviços não têm podido ser postos em dia, cômo 
* fôra conveniente para se poder fazer o necessario e regular estudo 
'* da marcha industrial do paiz. Assim procedendo é meu unico 
“fim desviar de mim qualquer imputação menos cabida que se me 
“queira fazer, por não marcharem com mais rapidez as estatisticas 
da navegação e commercio a meu cargo. 
Resumirei quanto fôr possivel esta introducção, sem que comtudo 
| deixe de tocar nas causas motoras do retardamento e atrazo destes 
serviços , que em todos os Estados bem administrados, merecem 
muito apreço e consideração dos seus governos, e de todos quantos 
tomam parte na laboração industrial do paiz; porquanto, hoje em 
“dia é principio corrente incontroverso—que sem bem elaboradas 
Estatisticas não podem os estadistas e Legisladores marchar 
eguros e certeiros na governação do Estado. 
4 ” 
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Quando me toi encarregada a organização dê es : 
navegação e commercio maritimo do Br este 
tante ramo do serviço administrativo em atrazo de vint 

“e delle se não cuidava nã Directori Geral das Rendas : 
repartição que, na fórma da Lei 22 de Novembro . 
“cumpria executal-o ; porque se julgava inexequivel, por falta c 
elementos indispensaveis. Não havia uniformidade e systema 
organização dos mappas enviados ao Thesouro Nacional p 
fandegas e mesas de rendas altipdegadas,; e tm isto 


pasta dos negocios da fazenda, reconhecendo que não era p( os l 
marcharem as finanças e os outros ramos da administração pub) 


servico, não querendo attender ás razões que apresen! 
consideração para dispensar-me de semelhante commettin 
antes deu-me plena liberdade para orgániZas a estatistica d 
vegação e commercio maritimo como melhor entendesse e julgasse 
mais conveniente para os estudos “administrativos. E 
Honrado com tão ampla confiança que em mim depositava este. 
notavel estadista, resignei-me a aceitar a difficil, enfadonha e insana. 
tarefa que me foi designada, bem certo de lutar com innumeras | 
“ difficuldades que teria de encontrar no desempenho desta missão; e 
não foram vãos os meus presentimentos. : 4 y 
Antes de se instalar a commissão, que devia organizar a estatis-. 4 
tica da navegação e commercio maritimo do Brazil, fui encarregado 
de executar diversos trabalhos que me foram determinados pelo | 
Sr. Ministro da Fazenda, os quaes executei por mim mesmo. 4 
Pouco tempo depois de se me ter encarregado desta commissão 
retirou-se o Sr. Visconde de Inhomerim, passando a pasta dos . 
Negocios da Fazenda a ser dirigida a eminente a o 
Sr. Visconde do Rio Branco. Assim que S. Ex. assumiu as funeç 
de seu alto cargo de Presidente do Conselho e Ministro da Faze 
encarregou-me de alguns importantes trabalhos estatísticos, | e To 
que promptifiquei esses trabalhos me disse que queria tornar uma . 
realidade a commissão que se me tinha encarregado. De facto, em . 
o 1.º de Dezembro de 1871, foi instalada em uma sala especial do | 
Thesouro Nacional a commissão de estatistica, dando-se-me doze | 
empregados para me coadjuvarem nestes trabalhos, eordenous. Ex. | 


“queeu fosse desligar da Direcloria dé Réridas fa exelusivament a 
occupar-me da direcção da commissão de estatistica. ve 
Força é confessar que: nenhum dos auxiliares que foram desiahash Ta 

dos para me coadjuvarem tinha os necessarios conhecimentos | 

— estatísticos, e portanto insano foi o trabalho que tive para industrial- 
"os, gastando todo o meu tempo em. explicar a organização dos 

“mappas e a sua classificação. A este insano trabalho accrescia a ir- E 

“regularidade e nenhuma uniformidade dos mappas organizados pelas .. 

“alfandegas, que mê deviam servir de base; além de que nem uma só aa 
collecção desses mappas se achava completa. 

| r Fui pois forçado a organizar modelos systematicos e uniformes: ba 


para serem remettidos ás alfandezas, os quaes foram approvados: a 
pelo Sr. Visconde do Rio Branco, que os mandou executar pelas 
suas Instrucções de 18 de Fevereiro de 1873, sobre as quaes 
| escrevi um opusculo que foi impresso na Typographia Nacional, Ear aa 
e distribuido ás thesourarias de fazenda, alfandegas e mesas de 
| “rendas alfandegadas, Neste opusculo expliquei a fórma pratica de 

E se executarem | e TEENS que acompanharam as tnstcea 


“citadas. ad 
—* Vê-se, do que fica. Eposto, quanto afanoso foi o trabalho que .. 
tive para systematizar a estatistica da navegação e commercio 
maritimo do Brazil de conformidade com as RE por mim 
“enunciadas nos meus Klementos de Estatistica impressos em 1865; 
theorias que foram taxadas de inexequiveis, mas que hoje estão | 
postas em execução nos trabalhos que tenho: promptificado e se 
" acham publicados. 

As estatisticas que tem ublicado a commissão de estatistica 
“que dirijo, são muito mais amplas e muito mais racionaes do ; 
que as que anteriormente foram publicadas pelo Thesouro Nacional e 
até o exercicio de 1853-54. As estatisticas actuaes se prestam a TA 
minuciosos estudos fiscaes e economicos, como tem sido reconhecido. 
por autoridades competentes dentro e fóra do paiz, de que possuo 
* provas authenticas irrecusaveis. Estes serviços, porém, ainda são 
susceptiveis de melhoramentos, quando se puderem colligir os 
necessarios elementos para lhes dar maior desenvolvimento 
commercial e economico. q 

A despeito porém de todós os meus esforços e das diversas 
ordens circulares que têm sido expedidas pelo Ministerio da Fazenda, . 
a maior parte das alfandegas e mesas de rendas não organiza os 
| mappas que remettem de inteira conformidade com os modelos 
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que acompanharam as Instrucções de 1873, o que fórça a com 
é a cnondenar esses mappes uniformisando-os, 0 que, além de 


E: - Accresce a tudo isto a falta de pessoal na commissão, porquan 


tem funccionado com tres empregados efectivos, e não raras ve 
Tenho, pois, consciencia z de que ninguem faria mais serv 
que tenho executado; e dificilmente faria tanto com tão 

E “pessoal; porquarto com a presente colleoção se am 
a grossos volumes, dos quaes 4 já estão impressos e distribuido 
Para conseguir estes serviços tenho-me visto forçado a tral 
constantemente sete horas por dia, e ás vezes mais; mas cons | 
que me acho fstigado e affeciado em minha saude, e si ainda 
continão a trabalhar com esforço, é porque ligo a estes serviços | 
uma questão de honra e de capricho, sendo já teria 
que se me désse sabstituio. Sa 
Nenhumas vantagens tenho obtido de tão arduos e insanos | 
trabalhos ; só me resta o consolo de ver devidamente apreciados | 
“estes servicos por eminentes esiadistas, taes como os Srs. Visconde | 
do Rio Branco, Barão de Cotegipe e ouiros membros do nosso 
Parlamento : e isto por certa firma me anima contra a injusta - 
apreciação daqueles que, sem terem compulsado as estatisticas 
- que tem organizado a commissão que dirijo, dizem que elias não 
se prestam para os estudos economicos e administrativos. Consusar | 
é facil, mas produzir Cousas uteis, é bem dificil. 


I 


E TRABALHOS PROMPTIFICADOS 4 


j Acham-se impressas e distribuidas as estatisticas da navegação 
e commerdo marnimo do Brazil dos exercido de RD-NDa: 
j 1IS—72, que se contém em 1! voluns, e está pop pa ser 
4 impressa a estatistica de (£72-—73, que deve conter-se em 6 volumes. 
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4 incontestavel, afirmando que a repartição especial de estatistica 


. 
ns 


honor raro - mas como as camaras se acham fechada: 
provavel que em breve se imprima e distribua a collcoção 
Acha-se muito adiantada a estalisfica do exercício de 18/37, 


“mas ainda estão dependendo os mappes gerses do Imperio da | E 
remessa dos trabalhos de algumas alfandezas, que já fram a 


o, 
Fka, pois, evideniemente demonsirado que a commissão que 
— dirijo, com o diminsto pessoal que tem tido e continãa a ter, tem 


— Organizado 2) grossos volumes, e estão quasi organizados mais 
€ volumes, relativos ao exercicio de 18/3 74. S, porém, o Govemo 


 Jamperial não puzer quanio aníes em execução a repartição especial <a 


* de estatistica creada pela Lein. Z702 de 29 de Outubro de 1877, estes 


E serviços se irão airazando cada vez mais, porque não é possivel 
7 = contmmar-se num irabalho tão afinoso e insano sem 0 necessano 


pessosi. 
O Sr. Visconde do Rim Branco disse no Senado uma vermiade 


devia ser composta de empregados iniellizentes e lahoriosos, que se 
babituassem nesi= ramo de servico pablo, e que por certa irma 
com eles se Menjdcsem. Ai o presente à comnksSo de 
estatisíica tem dido SS ERige a porquanio só eu eum 
quiro empregado exisimos dos que fam designados Do acio da 
instalação Esta ce cerio em pouco tempo não se póde 
aprender o mecanismo dos mappas estatísticos nas suas dassif- 
cações e descripoões. 

Assim me expressando não tenho em mente encarecer os trabalhos 


a meu cargo, mas ião sómente demonsirar a conveniencia que ha 


de que a estatistica da navegação e commercio maritimo entre 
Numa phase reszular, e que pelo menos possam acompanhar as 
es faças da reco coiaçeo geral do Imperio. 
Não entrarei em maior desenvolvimento sobre os sema 
prompéificados pela commissão, porque não quero reproduzir o que 


— tenho dião Do retrospecio das estatisticas publicadas nos exercidos 


anderimres: RE cmo um dever de justga me snimo 
a recommendar o º Escripíurario do Thesouro o Sr. Frantiscto 
Aipares Gomes Barenco, que tea cião um valioso auxiliar que tenho 


“feio o quanto é humanamente possivel fazerse; porquanto tem "= - 
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E tdo dede o começo da commissão, executando os serviços. dadas 
e tem sido encarregado com zelo, actividade e intelligencia, e bem 
E assim o Chefe de Secção da Thesouraria de Pernambuco o Sr. 
Frederico Augusto de Lemos, que têm servido como addido ha 
mais de dous annos, e sendo exacto no cumprimento de seus 
deveres; tornando-se este dous empregados dignos de ser bem 
considerados e remunerados pelo Governo Imperial, por ser de na 
“Ha a justiça remunerar os bons serviços. Ê 
E. Nada direi sobre a distribuição das diversas partes em que se 
E “divide a actual estatistica de 187273, visto ser a mesma que adoptei . 
na Estatista de 1871 —72, e cr icaides seria ocioso reproduzir o quejá- 
“foi dito naquelle exercicio. 
Sómente cumpre-me accrescentar que as estatisticas descriptivas | 
. que tenho organizado dos quatro exercicios de 186970, 1870 —71, 
1871— 72 e 1872—73 ainda poderão ser melhoradas em alguma das 
E suas partes ; mas isto só quando as alfandegas cumprirem litteral- 
| mente as Instrucções de 18 de Fevereiro de 1873, e executarem 
com perfeição os modelos que as acompanharam ; porquanto é- 
indispensavel que os mappas organizados pelas alfandegas e mesas 
de rendas alfandegarias, possam servir para impressões, e não 
careçam de ser reorganizados quasi na sua totalidade, como 
actualmente acontece, para excoimal-os das irregularidades e erros 
A de que vem insados, e até contendo erros de cálculo. 


BE 


REPARTIÇÃO ESPECIAL DE ESTATISTICA 


! Tratando nesta introducção retrospectiva de justificar o 
- E retardamento -da publicação das estatisticas da navegação e 
commercio maritimo do Imperio, não devo ieixar de apresentar 
algumas considerações sobre a organização da repartição especial 
de estatistica creada pelo art. 17 da Lei n. 2792, de 20 de Outubro 
a 1877, cuja execução foi recommendada no paragrapho unico 


. -7 do art. 8º da Lei do Orçamento de 31 de Outubro de 1879, 
E dizer em seu relatorio apresentado ao Poder Legislativo o 
7 actual Sr. Conselheiro Ministro da Fazenda—que tratará de orga- 
y nizar o regulamento desta repartição, conforme o espirito das 


leis que a estabeleceram. 


da navegação e commercio maritimo do Brazil, que tenho coreana 
segundo o systema que apresentei nos meus elementos de estatistica á 
* publicados em 1865, parece que me dão o direito de apresentar — q 
a minha opinião a respeito, e porisso direi com franqueza o. 
que penso, apoiando as minhas idéas nas opiniões externadas | 
pelos illustrados Srs. Visconde do Rio Branco e Barão de Cotegipe, 
quando ministros da fazenda. - 

O Sr. Visconde do Rio Branco disse no seu relatorio apresentado “a 
ao Poder Legislativo em 1873, tratando da estatistica a meu cargo, vel 
o seguinte : f Es 

« Os trabalhos estatisticos, por serem aridos e penosos, reque- 
rem muita paciencia e habilitações especiaes da parte dos em- = “a 
pregados que os têm de executar, habilitações que sómente se ” 
podem adquirir pelo estudo e pratica destes serviços.» E 

Mais adiante, em outro periodo, em que tratada repartição 
especial de estatistica e dos empregados que a devem compôr, E 
assim termina: 

«Esta repartição do ter um numero fixo de empregados, 
escolhidos dentre os mais aptos, que ahi procurem sobresahir 
pelo incentivo das promoções.» > 

O Sr. Barão de Cotegipe propondo a creação da repartição especial pe 
de estatistica, disse no seu relatorio apresentado ao Poder Legis- 
lativo em 1877, tratando dos serviços organizados pela commissão 
de Estatistica da navegação e commercio maritimo, o seguinte: 

« Comquanto destes trabalhos se tire já alguma utilidade, 
todos sabem que as “estatisticas só podem ser perfeitamente 
proveitosas, quando andam em dia, e isto não é possivel exigir 
de uma repartição de tres ou quatro. empregados. Força é, 
portanto, reconhecer a necessidade de conservar, ao menos por 
alguns annos, a commissão de estatistica desta ultima repartição ; 
dando-se-lhe, porém, existencia legal, e um pessoal adequado ás 
exigencias do serviço a seu cargo.» | 
— Em vista da opinião destes dous distinctos estadistas o Poder 45 
Legislativo decretou pelo art. 17 da Lei de 20 de Outubro de 
1877 a creação da repartição especial de estatistica; e a sua 
instalação depende sómente do regulamento que tem de ser expe- 
dido pelo Ministerio da Fazenda. 

Declarando o actual Ministro da Fazenda no seu relatorio 
apresentado ao Poder Legislativo este anno, que vai occupar-se 


desse regulamento, me permittirá S. Ex. que aqui Pp? dt a 
as opiniões que a respeito externei na introducção que precede | 
ao 1.º volume da estatistica de 18711872 publicada em 1878. | 

Eis essas opiniões (XVI a RIR). (volume 4.º da estatistica de 
187I— 1879). 


Em vista da insistencia dos Srs. Ministros da Fazenda, que 
acabei de citar, foi finalmente creada a Repartição especial de 
Estatistica, e autorizado o Poder Executivo para dar-lhe o respectivo 
regulamento, ficando ao arbitrio do Ministro da Fazenda regular as 
suas obrigações. 

Si, pois, quer se que os trabalhos da Estatistica do commercio 
maritimo marchem regularmente, é condição essencial quea Reparti- 
ção especial de estatistica tenha o seu regulamento baseado nos. 
principios que passo a enumerar: 

1.º A Repartição especial de Estatistica deve funccionar indepen- 
dente das outras repartições do Thesouro Nacional, e sob a immediata 
direcção e responsabilidade do seu Chefe Director. 

2.º Deve o Chefe Director desta Repartição ter o direito e 
faculdade de se entender directamente com os Chefes das Repartições 
que organizam os trabalhos estatísticos, que devem servir de base 
para a organização' da Estatistica, a fim de lhes explicar a fórma 
pratica de executarem estes trabalhos, e de exigir os mappas nos seus 
devidos tempos. 

3.º Os empregados que forem designados pelo Ministro daFazenda 
para servirem na Repartição de estatistica devem ser empregados 
habilitados para esta especialidade do serviço publico, os quaes, 
ainda que não pertençam ao quadro do Thesouro Nacional, devem 
ser promovidos nas vagas que se derem no mesmo, sem que por 
isso se considerem vagos os logares que tinham nas Repartições em 
que serviam. 

Passarei agora a justificar os principios essenciaes que acabei de 
enumerar, os quaes entendo necessarios e indispensaveis, afim de 
servirem de base ao regulamento que deve ser decretado para por 
elle reger-se a Repartição especial de Estatistica. 

E' condição essencial e indispensavel que a Repartição especial 
de Estatistica trabalhe sobre si e independente de qualquer das 
directorias em que se divide o Thesouro: Nacional, porque os 
serviços a seu cargo são especialissimos, e nada têm com os outros 
trabalhos do Thesouro. 


- tente, citarei a este respeito a do Sr. Visconde do Rio Branco, que nas a 
“Seu Felatorio disseo seguinte: | 


* responda. » 
* Estatistica do commercio maritimo que ficou ao cargo da Directora ; 


* regularmente quando estava encarregada à commissão especial 


- Instrucções de 18 de Fevereiro de 1873, ou de outras que forem 


“Ainda para firmar a minha opinião em autoridade muito compe- | 


E. 


« A pratica tem demonstrado que taes serviços devem ser | 
inteiramente extremados dos outros trabalhos do Thesouro, e a 
confiados a um chefe zeloso, que com elles se identifique, e por elles ; 


Assim se expressou o illustrado ex-Ministro da Fazenda, porque 
reconheceu que desde a reorganização do Thesouro em 1850, a 


de Rendas, e em secção especial, tinha sido posta de lado por outros |. 
servicos, e por essa razão cahiu em attazo de vinte annos;marchando | 


creada em virtude de requisição da Camara dos Srs. Deputados de 46 
de Agosto de 1845. ; 

Os diversos directores geraes do Thesouro têm deveres e encargos . 
bem ponderosos á cumprir, e portanto não lhes é possivel empregar- 

se com dedicação no exame e inspecção dos trabalhos -estatisticos: 
isto é evidente, e não precisa ser demonstrado. — 

Não é menos necessario para a boa e regular marcha da Repartição 
especial de Estatistica, ter o seu chefe director o direito legal de 
se dirigir directamente aos chefes das repartições que organizam 
os mappas parciaes da Estatistica que têm de executar, para 
explicar-lhes como devem organizar os mesmos trabalhos, e 
apontar-lhes as irregularidades dos mappas que remetterem, e bem 
assim para exigir as Estatisticas parciaes nos tempos marcados nas 


expedidas pelo Ministro da Fazenda. 

Porque, só assim sendo, poderão ser suppridas as lacunas e 
enganos que se encontrarem nos mappas estatisticos; além de 
que a missão do Ministro da Fazenda, não é sem duvida occupar-se 
dos servicos de mero expediente das repartições do seu Ministerio, 
mas sim das altas questões economicas, fiscaes e administrativas 
do Estado. 

Ainda que o art. 17 da Lei do orçamento vigente dis spozesse que 
os empregados auxiliares da Repartição especial deEstatistica fossem 
designados pelo Ministro da Fazenda, de entre os empregados do 
Thesouro ou de outras repartições deste Ministerio, não quer isto 
dizer que esses empregados sejam considerados em commissão, 
como claramente se deduz do enunciado do Sr. Visconde do Rio 


idos do seu nao Si diz: Mi 
partição de Estatistica) ol aa POUCA pelo incentio 
— das promoções. se 4 a 
EO que téve em vista o Legislador, foi que com a creação da. a 
partição especial de Estatistica, não houvesse augmento da dear e 
“publica, e isto se póde conseguir tirando-se, além do seu chefe | 
director, os dez empregados que a devem compor, “das diversa 
repartições de Fazenda, sem que Os logares o deixam, Por 4 
considerados vacantes. 
“*— Quem negará de boa fé que se poderá, sem e detrimento, e 
RE tirar dez empregados do Thesouro, Thesourarias e Alfandegas 
E. para com elles formar a Repartição especial de Estatistica ? Estas 
E - repartições têm crescido numero de empregados, os quaes poderiam ui 
em parte ser dispensados dd a fórma complexa ao seu 
mecanismo. 
*- Este éo espirito da Lei, o qual-se deduz não só dos relatorios dos * 
Exms. Srs. Visconde do Rio Branco e Barão de Cotegipe, como da 
discussão que houve no Senado quando se tratou de votar o art. 17 da 
Lei de 20 de Outubro do anno passado, e qualquer outra interpretação 
que se lhe queira dar será forçada. 

Cumpre, porém, ponderar que a faculdade conterida ao Ministro e 
Fazenda para designar os empregados que devem auxiliar o chefe: 
director da Repartição especial de Estatistica, não quer dizer que taes 
empregados sejam de commissão, porque os empregados do Thesouro 
e de outras Repattições de Fazenda designados pelo Ministro para 
executarem certos e determinados serviços não importa um acto 
temporario e de commissão. 
bo Os empregados que forem designados para servirem na Repartição 
. —— especial de Estatistica devem nella conservar-se por muito tempo, a 

fim de que possam tornar-se peritos nestes serviços especialissimos, 
e por isso, e conforme a aptidão que forem mostrando, devem ser 
despachados nas vagas que se forem dando no Thesouro Nacional, 
ainda que pertençam a outras Repartições de Fazenda. ç 
Sobre estas bases, pois, penso que podem ser estabelecidas as 
regras que devem reger a Repartição especial de Estatistica; e sio 
| Exm. Ministro da Fazenda organizar o seu regulamento nesta 
: conformidade, parece-me que ostrabalhos da navegação e commercio 
) maritimo do Brazil entrarão em uma nova phase, e serão postas em 
dia as Estatisticas dos exercicios de 1872—1873 em diante. 


AP CTT DO 1 qm 


a 


'á-repartição especial de estatistica devem ser extremados sr ; 
que com elles se identifique e por elles responda. E fue ao 


-25 ai Janeiro de 1880 


São donorndd mais de dous annos que apresentei “ama 
considerações ao superior conhecimento do Sr. Conselheiro Mi 
nistro da Fazenda, e ainda continio a pensar da mesma fórma, 
convencendo-me cada vez mais, de que os trabalhos encarrega: 


RE 


outros serviços do Thesouro Nacional e dirigidos por um chefe 


Commissão de Estatistica do commercio maritimo do eo em 


O CHEFE DA COMMISSÃO el dmiroo dd 


GG. Pelastão lucra as ? + 


DEFINIÇ 


DEFINIÇÕES NECESSARIAS 


O Commercio se divide em— cOMMERCIO INTERIOR-—e—coM- 
“MERCIO EXTERIOR. 
* CommERCIO INTERIOR é 0 que se faz entre praça e praça de um 
mesmo paiz, é póde ser effectuado por via maritima, fluvial ou 
terrestre-segundo a situação das praças que permutam - entre si os 
seus productos naturaes e industriaes. 

CoMMERCIO EXTERIOR é O que se effectua entre o paiz e as diversas 
nações estrangeiras por troca de seus productos em estado de 
natura ou manufacturados. Esta especie de commercio, como a do 

- commercio interior, póde ser realizada por via maritima, fluvial ou 
* terrestre conforme as situações SEDE Pemiçãs dos paizes que permu-. 
“tam entre si. . 

COMMERCIO MARITIMO comprehende tres especies que cumpre 

distinguir, taes são: 


Commercio de longo curso. 
Commercio de cabotagem. 
Commercio costeiro. 


COMMERCIO DE LONGO CURSO é O que se realiza por mar entre paizes 
de nacionalidades differentes, ou da mesma nacionalidade, mas 
Situados em na divisões geographicas do globo terraqueo. 


COMMERCIO FLUVIAL é O que se realiza pelos rios € 
de um paiz para o mesmo paiz ou para paizes estrar 
mibeirinhos e limitrophes. Nesta especie póde comp 


; e: 
interno provincial, conforme fôr a sua procedencia e o seu de 
COMMERCIO TERRESTRE é O que se faz por vias 


interior de uma ou de diversas províncias: OU para 0 € erior 
dirizindose, ou vindo de paizes limitrophes, e por póde 


comprehender o commercio exterior, ouo commercio interno. 


O COMMERCIO DE LONGO CURSO Se realiza por tres fórmas, qu 


são bem distinctas, e se denominam * | EIA 
“ ja 

; E. 

Commercio de importação. E 


Commercio de exportação. - “ 
Commercio de transito. r 

Denomina-se—commercio de importação—a todo que se 
de Estados estrangeiros para o paiz, e cujas mercadorias Sã 
despachadas para consumo interno. 

Denomina-se—commercio de exportação—a todo que sahe & 
paiz directamente e com destino para paizes estrangeiros, quér cons- 
tem as mercadorias exportadas de generos nacionaes, ou de genero 
estrangeiros nacionalizados, por terem sido despachados 
consumo interno. 

Denomina-se—commercio de transito—o que é importado 
paizes estrangeiros com destino de serem exporiados para ui 
paizes, ou mesmo com destino a ouiras praças commerciaes de 
mesmo paiz, e efectivamente se effectua a sua reexportação. 

Conforme a legislação alfandegaria do Brazil, existe outra espe e 
de commercio de transito com a denominação de-—reexportação € 
baldeação—, e esta constadas mercadorias importadas para consuma 
do pair, que antes de despachadas para consumo, são reexporiad: 


Brazil se divide em quatro especie 
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Navegação de longo curso. - 
Navegação de cabotagem. 
Navegação costeira. 
Navegação interior e fluvial. , 
E Naclassificação da navegação segue-se inteiramente a classificaçã 


E “do commercio, em eujo transporte ella se emprega, e por tanto fôr 
e. já se disse sobre a divisão do commercio 
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“DEMONSTRAÇÃO DO CONHERCIO GERAL 


DO 
BRAZIL 


EM 1872 — 1873 
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Para de um rapido olhar se reconhecer a extensão do commercio 
maritimo do Brazil, e para tornar menos complexas as diversas 
partes em que se divide o mesmo commercio, vou apresentar 


mappas synopticos das importações e exportações de longo curso e | 


de cabotagem, bem como do commercio de reexportação e transito, 

assim simplificando quanto é possivel a estatistica commercial. 
Em todas as questões numericas e principalmente nas estatisticas 

descriptivas, se deve fazer o possivel por simplificar as descripções, 


organizando primeiramente a synthese e depois a analyse dos factos 


enumerados. As estatisticas que não forem confeccionadas segundo 
estes principios se tornarão difusas e difficultarão sobremaneira 
os estudos administrativos. 


Os trabalhos estatisticos são por demais aridos, e portanto 
“cumpre organizal-os em ordem e por fórma que, quem os tenha de 


consultar não seja obrigado a fazer novos calculos para deduzir as 
conclusões contidas nos mappas que analysar. 


Es E Mal aa a cds 
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E Rdanho de conormidadelbom os E aa 
enunciar, organizei os mappas synopticos que vou 
numeros 1 a 18, nos quaes demonstro em resumida 
movimento do commercio maritimo do Brazil no exercici ; 
78, distinguindo as importações e exportações de longo curso, 


movimento interprovincial de cabotagem; e uma e outra especie 


demonstrada pelas provincias que o realizarão ; feito o que apresento 
diversas comparações entre o exercicio de 1872—73 com as de 1869— 
70 a 1871-—72, 


Passarei, pois, a fazer breves considerações sobre os mappas que 


vou apresentar, afim de tornal-os bem comprehensiveis a quem os 
tiver de consultar ; sei que para os profissionaes são dispensaveis 


estas explicações, mas nem só profissionaes terão de consultar as. 
estatisticas do commercio maritimo do Brazil. Isto posto, entro us ! 


demonstração dos mappas syntheticos. 

O mappr n. 4 (que precede) apresenta em brevissima synthese o 
valor official do commercio maritimo do Brazil no exercicio de 
1872—73, bem como as rendas enoraeigo arrecadadas no mesmo 
exercicio. 


O valor do commercio maritimo do Brazilno exercicio de 1872—73, 


comprehendendo o de longo curso e o de cabotagem, sommou em 


- 589.054:0008, pertencendo ao de longo curso 380.966:4008, e ao de 
cabotagem 208.087 :6008. 
Em referencia ao commercio de longo curso sommaram as im- 
) portações em 131.419:7008, e as exportações em 215.893:100$ ; e com 
relação ao commercio interprovincial de cabotagem sommaram as 
importações em 104 .043:800$ e em igual valor as exportações; e isto 
porque no commercio interprovincial as importações saldam-se pelas 
exportações na reunião do commercio de todas provincias. 
Observa-se, portanto, do mappa n. 1 que as nossas exportações 
de longo curso apresentam um saldo sobre as importações 
do exercicio de 1872—73 de 54.473:4004, excluindo-se as importações 
dos objectos importados por conta do governo, corpo diplomatico etc., 
que não foram feitas para commercio, e sommaram em 4.689:1008. 
Das mercadorias importadas no valor de 161.437:7008 foram 
despachadas livres de direitos 16.720:4005, não comprehendendo 
as importadas e exportadas em transito no valor de 1.826:800$. 
Pelo mappa n. 1, que estou demonstrando, se vê que os direitos 
alfandegarios arrecadados no exercicio 1872— 73 se elevaram a 
80.197:2008, sendo pertencentes ás importações 60.021:0548, ás 
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exportações 19.284:0468, e aos direitos de despacho maritimo e 


outros 892:100 :. A 
Por este mappa, pois, e a simples inspecção visual, se reconhece 
com toda clareza o movimento do commercio maritimo no Brazil 
no exercicio de 187273 distinguindo-s> quanto respeita ás impor- 
tações e ás exportações de longo-curso, e quanto se refere ás 
importações e ás exportações do commercio interprovincial de 

cabotagem. 

Não entrarei em mais longas demonstrações sobre o mappan,. 1, 
porque o que fica dito é sufficiente para se comprehender este mappa 
em todas as suas relações ;e entrar em outra ordem de consi- 
derações, em vez de esclarecer, mais confundiria as demonstrações 
numericas a que me referi. 

Se me occupasse nesta Synthese de fazer a Estatistica racional do 
commercio maritimo do Imperio do Brazil, entraria desde já na 
comparação dos factos enumerados no mappa, de que se trata, 
com os mappas identicos das estatisticas anteriores ; mas, como 
ainda não me occupo da Estatistica racional, sómente aponto os 
factos. enumerados pelas diversas especies em que se dividem ; 
porquanto entrar em mais longas demonstrações fora alem de 
ocioso, inutil. 

Proseguirei pois na analyze dos mappas que a este se seguem. 
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de 48 2—73 o comme ma pélig provincias que « 
Al Dr tão clara a organização deste mappa, que pouco di 
“nas columnas respectivas se vê as importações e 


“de longo curso e de cabotagem, em frente das Prep 
effectuaram.. ; e 


que cinco y Provincias importaram mais do: que exportaram a 1 
foram as seguintes: 


Somma... 14 .302:4008 
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Tambem da mesma comparação Enta que. itezo provincias. 
exportaram maior somma de valores do que as poe exportaram» 
e taes foram as seguintes: | 


Rio de Janeiro........... ea ai (aaa E ato La oo 22.379:4008 
a Rio Grando; do Mult eos E ne den anda ipoe da 6.514:4008 | 
Eno o o ARE Eu e DRA sda o 3.447:2008. 
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Sr Pablo, o ocean RS PAR ope ema es 17.093:7008 
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ATA DAS to sreio o ni E DNS Re MESA DNBÃO Pata, Pata sa ea 6,982:9008 
E PEEIRO o soro odio RS te one NR ARO 1.870:6004 — 
Ena” Catharina: CEO agonistas pec fava caju) POA BBDO 
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Ee Planigo oo co RR po fio a NR 261:4008 
y AMAZONAS. .s,..vas ODE 26 SUP Dodo CABUO SED : 88:0003 
Somma............ 68.775:8005 


Comparando-se, pois, estas duas demonstrações se reconheceo - 
Saldo já demonstrado de 54.473:4008, que é exacto, efoi realizado 
pelo commercio de diversas provincias. 


n 3, o qual comprehende sómente o commercio de longo curso PRE é 


* são exportadas para outras em cabotagem. 


Cumpre, porém, ponderar que os saldos das provincias designadas 
no mappa n. 2 são resultantes da comparação das importações 
e exportações de longo curso e de cabotagem, e por tanto qu 
separando-se o commercio de longo curso interprovincial de cabota-. 
gem, esses saldos, por provincias, póde augmentar ou diminuir 
mas sempre será o mesmo saldo na sua relação com todo o Brazil, 
porque estes 54.473:4008 são a excedencia das exportações sobre . 
as importações do nosso commercio de longo curso, visto queas 
Importações e exportações de cabotagem se saldam no fim do 

exercicio; porquanto o que se exporta de umas provincias é im-. 
portado em outras. Ruas: 
" Para bem avaliar-se o saldo do commercio exterior de cada uma uy 
das provincias maritimas do Imperio, deve-se estudar o mappa | Edet 


eo mesmo se deve fazer com referencia ao commercio maritimo . AE 
interprovincial, o qual se contém no mappan 4 ; distinguindo-se é 
= ha Ts 


neste mappa os productos nacionaes das mercadorias estrangeiras, e 
que depois de despachadas para consumo em algumas provincias | 


Todas estas classificações e distincções são necessarias e indis-. E 
pensaveis para se fazerem os necessarios estudos fiscaes e admi- 
nistrativos; porquanto sómente pelo mappan. 2, não se poderia 
conhecer a producção, e consumo de cada provincia. ' 

Não raras vezes uma questão administrativa que, á primeira | 
vista, parece de facil solução, examinando-a com verdadeira 
attenção se reconhece que é muito complexa, e principalmente Ee 
quando se refere à producção, troca e consumo, “e NS 

Ponderando todas estas circumstancias faço por organizar a ia 
Estatistica Commercial do Brazil de férma que della «e possa 2a 
deduzir a nossa producção, visto não possuirmos ainda a Estatistica 
industrial, e nem mesmo tão breve a poderemos ter como fôra 
desejavel. a 

A Estatistica do Commercio Maritimo tal qual a concebi e tenho 
executado, penso que é um poderoso auxiliar para bem se estudar ' 
o nosso systema de direitos alfandegarios, embora ainda no paiz 
se não dê o verdadeiro apreço a estes trabalhos, os quaes já são 
bem procurados no estrangeiro | 
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k tações. edas exportações do commercio de longo cui 
a somma das mercadorias importadas para consu 
reitos, do valor das que foram importadas e despachadas 
direitos, de conformidade com a Tarifa e com outras leis e 
expedidas pelos poderes competentes do Estado ; bem como | j 
senta a importancia do commercio de transito. a 
“As importações de longo curso no exercicio de 1872-786 somn 
ram em 161.419:7008, sendo sujeitas a direitos 144.629: 3008, e livres 
de direitos 16.790:4008; e as mercadorias nporiaao e Teca porinEaa 
em transito sommaram em 1.826:8008000. 
As exportações dos productos nacionaes effectuadas eso exer e 
-  cicio para paizes estrangeiros sommaram em 215.893: 1008. Estes | 
“productos se hão de demonstrar por especies, valores e quantidade so 
em mappa especial, no logar competente. TEA 
- Pelo mappa n. 3 vê-se que oito provincias importaram maior 
somma de valores do que as dos valores que spp e estas. 
pagpitcias são as seguintes: TE 
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Desta demonstração se vê que, comparando-se sómente o movi= | 
mento das importações e das exportações de longo curso por | 
provincias, os saldos demonstrados no mappa n. 2, que abrange O | 
commercio maritimo de longo curso e de cabotagem alteram, e isto ] | 

porque umas provincias têm maior commercio de longo curso, e 
outras maior commercio de cabotagem. . | 
| 


* mappas são harmonicos entre si, porquanto por meios diversos apre- RSRS 
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As provincias, cuja exportação de longo curso foi maior que : 
suas importações desta especie, foram dez; e estas são as 


guintes: 
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Comparando-se estes saldos a favor das exportações com os 
a favor das importações, resulta que as nossas exportações para + 
Paizes estrangeiros apresentam em final resultado um saldo sobre Er: 
as importações no exercicio de 187273 de 54. 473:4008, como já se $ e 
demonstrou nos mappas ns. 1 e 2. Cumpre observar queestestres 


sentam o mesmo resultado. s 

Cumpre observar ainda que, sendo o valor das importações para 
consumo de 161.419:7008, sómente se pagaram direitos de consumo 
144.629:3008, sendo despachadas livres de direitos 16.790:4008, oque 
importa dizer-se que as importações livres de direitos estão para a | 
importação total na razão de 10,17 por cento; sendo portanto certo 
que a Tarifa brazileira das nossas Alfandegas não é tão proteccionista 
como inscientemente alguns propalam, sem bem estudarem estas 


Não desconheço que na nossa Tarifa alfandegaria existem algumas 
taxas em uma razão per-centum assaz elevadas, mas como essa por- 
centagem é deduzida dos valores officiaes, que são muito inferiores 
aos preços commerciaes, as taxas são em realidade modicas ;e al- 
gumas ha que não representam mais de metade do que deviam ] 
ser, sia razão per-centum fosse deduzida dos valores reaesdas merca. 
dorias importadas. 

As diversas commissões revisoras das Tarifas têm isto reconhe- AR 
cido, mas ainda assim rarissimas têm sido as alterações feitas nos 
valores officiaes o que seria muito melhor, baixar a porcentagem e 
elevar os valores officiaes, do que seguir-se o que acabo de apontar. 
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o mappa n. £ demonstra por provincias o commenco à 
vincial de cabotagem por importação e exportação no « 
de 187273, distinguindo os productos nacionaes das mer 
estrangeiras já despachadas para consumo e navegadas de u 
para outras provincias em cabotagem. ESSA 
O commercio maritimo interprovincial por importação expor. Ê 
tação se elevou a 208. 087:6003, neste exercicio, sendo metade | 
por importação e a outra metade por exportação. Tanto. nas | 
importações como nas exportações os generos nacionaes sommaram 
em 72.403:3008, e as mercadorias estrangeiras em 31 - 640:5005000. ç 
Ainda que consideradas as importações e as exportações de 
cabotagem no seu final resultado, se reconheça que se saldam entre 
si, é comtudo conveniente comparal-as por provincias, afim de 
se poder bem avaliar o movimento commercial de cada Ppro-. 
vincia. 
Neste exercicio as provincias que importaram mais do que | 
exportaram em cabotagem foram as seguintes: 


às provincias que exportaram mais do que importaram em 
cabotagem foram as seguintes: 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS ESTRANGEIRAS UNIDADES QUANTIDADES | 


* 


Animaes vivos e dissocados.,...... mtas Ra Divorsas 
Cabellos, pellos, pennas, ia Epa Pr > 
Polles, couros, GL... .sceseser cem PRESO > 
Carnos, peixes, ClC......... ccroccocc one.)  Milogrammas 
Marfim, madreperola, Eis E Vadio fo abro: >» 
FITtaS. enc no ie DDS, > 
Logumes e farinacoos Rita plo care >» 
erram folhas, -6h0s. sis es rreccssrpesra seo 

Sumos o hebidas aleoholicas, GOLO, a» “| Kilog. - litros 
Porfumarias, OhC...cecorrecestrscasos «.«| Indetorminado 
Productos chimicos, - “| Kilogrammas 
Madciras, etc...... = Diversas 


Canna da India, otc.. 
Palha, esparto, ete.. , 
gado do algodão GERIDO 
Ditos de lã....... , 
Ditos do linho..... 


Kilog. o indet. 


Papel, aos De ne ERErAS Kilogrammas? E ) 
Pedras, terras, Bh sas CADA oo Ens] BÃO E Ê indet. 268. 73%. “Me 
Louça c vidros........ aa ole ai Ti ge 5.204.419 
Ouro, prata o platina...... eccenenicêneno Indotorminados cnsanmass 
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— EXPORTAÇÃO 5 
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o ) Aguardento de canna....... mine ace siõo cf, Litro 3.740.749 5:8:7005 
| Algodão em pluma.e.......eccereecrsres Kilogramma 45.954.284 27.021: 1008 
A ATROMpuadO so oba os ss ao = crise siso desen . RR O Re 
A Assucar ..ececcecerarsercness she a sa Rato “> 195.525.689 749: 
e lAves vivas e dissecadas E RE SABRE RÇ Uma 122.720]: 28:0005 
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O mappa n. 5 apresenta as importações e as exportações 
realisadas no exercicio de 187273 pelo commercio exterior de 
longo curso, determinando-se n'uma e noutra especie as q 'antidades 
e valores officiaes. As importações são descriptas pelas 36 classes 
de nossa Tarifa alfandegaria, e as exportações apresentam os 
principaes productos das nossas industrias. Farei, pois, algumas 
breves considerações sobre estes factos afim de chamar a attenção 
dos Estadistas e Legisladores brazileiros sobre a marcha do. 
nosso commercio exterior, sobre a producção e consumo do paiz. 

Examinando-se as importações directas descriptas no mappa 
hn. 5 se reconhece, que as diversas mercadorias importadas para 
commercio neste exercicio, sommaram em 159.730:6008 e que 
entre estas as que mais avultaram foram as das classes seguintes : 


22) 
Z MERCADORIAS VALORES 
E 
TED] [[W]DD>>[]][][][] E 
15.2 | Tecidos o artefactos do algodão....,... 43.978:5005 
Wa] Carnos, peixes, Blt. cc. cce sarbeses ai 14.362:3004 
9.2 | Sumos e bobidis alcoholicas............ 12.424: 5005 
15,º | Tecidos e artefactos de lã............ 11 536:9098 
47.4 | Idom idem do linho.....cseecsesio or. 7.79%:9008 
7.2 | Legumos o farinaceos..........uo. 6.529:1004 
Bio | Productos chimicos.. a. : 6.459:0008 
2b;a: |WPodras; ternas! etica sa 5.763:9004 y 
ADwio | RONTOLON AÇO: doi oa) Pe SR 5.982:2008 
35.2 | Muchinas e forramentas....... 2. 5.005:6004 
3.2 | Peilos, couros c seus artefuclos....... 4.751:9008 
AD Rerimariag;s ate: cj sir A h.669:3008 
18.2 | Tecidos e artefactos de sela... 3.142:2008 
133.500:400% 
DilvorsOSÍPro Unigios ts Aa RR 29:230:2008 
SOMA artur eira A AD 155.730:6008 
a 


Lançando-se uma vista d'olhos para as classes e valores que 
"se acabam de descrever se reconhece que, quasi metade das nossas 
importações de paizes estrangeiros, e principalmente da Gran- 


Bretanha, pertencem aos tecidos de algodão, lã, linho e seda, som- Fi 
mando estes tecidos em 68.452:0008; e bem assim vemos que 
importamos generos comestiveis no valor de 20.521:4003; e de 
bebidas alcoholicas e fermentadas 12.424:5008; de productos chi- 
— micos 10.8"8:3008; e de carvão de pedra, ferro e aço o valór de 
—  41.146:1008, e de machinas e ferramentas diversas 5. 005:6008000. 
Em verdade, é bem pouco lisongeira para o Brazil a demonstração 
“que precede; porquanto este vasto e uberrimo sólo póde produzir 
com superabundancia todos os cereaes que nelle se queiram cultivar, 
bem como gados de todas as especies existem em todas as provincias 
em grande quantidade, e os nossos mares e rios estão cheios de | 
Peixes de innumeras qualidades. Portanto só por falta de industria 
nestes ultimos 40 annos importamos generos alimenticios do estran- 
geiro, quando unteriormente superabundavam do consumo interno, 
os generos que hoje importamos por altos preços, 

A nossa exclusiva industria agricola se tem dirigido para a 
producção do café, algodão, assucar e fumo, abandonando a cultura 
dos generos alimentícios, e isto é um mal, cujos effeitos já se 

| começam a sentir. 

| A importação de tecidos de algodão, lã e linho n'uma tão ele- 
vada somma revela a plena luz que não temos industria textil, 

"quando a poderiamos ter, ao menos das fazendas mais communs 

— e necessarias ás diversas classes de nossos conterraneos, como 
já a tivemos em outros tempos. Exportamos a materia prima 
para outros fabricarem, e nos reenviarem por elevados preços. 

Um paiz sómente agricola, e que só se occupa de produzir a 

- materia prima para exportar, marcha com muita lentidão. Para 
- se realizarem rapidos progressos na fortuna nacional é indis- 
q “pensavel que a par com a agricultura marchem as outras in- 

dustrias fabris; aliás a capitalização do paiz é lenta e difficil. 
Os Estados-Unidos demonstram no seu prodigioso progresso a ver- 
dade do nosso enunciado. 

Relevem-se-me estas rapidas considerações economicas, porque 

— tratando da Estatistica commercial eu não posso deixar de apontar 
os factos importantes que ella demonstra, os quaes sómente 
expressados. pelos numeros passam desapercebidos : € para que 
isto não aconteça, é preciso sobre elles chamar a attenção dos 
nossos Estadistas e Legisladores. 
Passando agora a considerar as exportações directas dos 
productos nacionaes para paizes estrangeiros realizadas no exer- 
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27.021:1005 | 
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Da demonstração que precede se reconhece que o café representa . 
por si só mais de metade da exportação geral do Brazil; o assucar | 
bem como o algodão, representa cada um quasi um oitavo daexporta- 
ção total; os couros representam 1/13 proximamente e gomma | 
elastica 1/20 proximamente ; e, finalmente, o fumo representa 1/30 


da exportação total do Brazil. 
Os nove productos acima designados representam quasi que O 


total de nossa exportação, porquanto somma em 210.201:1008, e a 
exportação total 215.893:100$000. 


“Grande parte dos nossos productos não são convenientemente | 
manipulados, e por isso são pouco apreciados na Europa, como por | 
“exemplo o assucar; o café, porém, foi classificado nas. diversas. 
exposições européas, e na ultima dos Estados-Unidos, como de. 
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| e “mas ainda assim o café superior do Bra 6 E 


n mão, os productos hoje depreciados subirão de valor com 
de vantagem para os agricultores e commerciantes do Brazil. 
| e na America, tem muito acreditado os productos de nossa 
tura, e principalmente com referencia ao café, como acabo de 
mas em referencia ao assucar outro tanto não acontece - 
"q É porque os fasendeiros fabricantes de assncar- não aplicam 
apr Ss modernos na sua fabricação. Resultando não só a 
a parto da mitesia socarine, como o vil preço porque 
vendido na Eurapa o assucar de origem brazileira. 
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ESTADOS 


AUBITIA Mo macae e Dina EO oia o o 
BolgiO Ases or nie pia PO Re AS Raio 9:4 
r Estado Oriental. ..... é 2.804:7008 
Pranção.. él eia) caio vip vibin/o lola Sara a h. 040: 8008 
em Gran-Bretanha........ vidio afotoio/o Ste Aria 1.135:800% 
Hospanha, vo, emendas aro gi o pl sie É 967:700% 
A PATAQUAY ss abiso cpinpln Ee ia Sobe a 48:14008 
a Somma......« «| 40.796:6008 
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Os Estados que exportaram mais do que importaram no Brazil 
são os seguintes : 
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Pelas demonstrações que acabei de produzir se reconhece queos 
productos nacionaes exportados em commercio de longo curso para. ' 


paizes estrangeiros apresentam um saldo sobre as importações 
realizadas no Brazil na importancia já demonstrada nos mappas 
anteriores de 59.162:5008; assim, pois, vê-se que o Balanço 
Commercial do Brázil é a favor dos nossos productos, o que se 
traduz em dizer que produzimos mais do que consumimos, e 
“conseguintemente que capitalisamos o excedente. 

- Si, porém, se estudar a marcha de outros factos sociaes, que com 
estes factos commerciaes têm intima ligação, veremos que a 
capitalisação no Brazil, nestes e em outros exercicios, não se deve 
* effectuar na importancia dos saldos a favor das nossas exportações, 
* porque grande numero de estrangeiros, e mesmo alguns nacionaes 


residentes fóra do Brazil, são possuidores de fundos publicos, de 


" acções de companhias, e possuem propriedades; e as rendas destes 
“ capitaes são retiradas semestralmente do paiz; e estas rendas se 
“elevam a alguns milhares de contos de réis. 

Sei que a theoria do Balanço Commercial na accepção em que a 
tinham os seus sectarios antes de Quesnay, é erronea, mas não 
desconheço que os paizes, como as familias individualmente 
“ consideradas, só podem accumular riquezas produzindo mais do 
que o que consumem. | 

E” por este modo de encarar as causas motoras da riqueza que 
apresento nas Estatisticas do commercio maritimo do Brazil as 
comparações entre os valores importados com os exportados ; 
porquanto é evidente que nenhum Estado bem regido e administrado 
póde consumir maior somma de valores do que os valores que 
produzir, e isto porque, si não produzisse o necessario para fazer as 
permutas com os Estados com os quaes commerciasse, deixariam 
estes de ter transacções commerciaes. 

Não entrarei em outra ordem de considerações a este respeito, 
porque não me estou occupando ainda de fazer a Estatística Racional 
do Commercio do Brazil, e tão sómente apresento rapidas e breves 
- considerações sobre os factos que enuméro na Estatistica des- 

. criptiva do mesmo commercio, afim de ir preparando o espirito 
dos estudiosos para bem estudarem a Estatistica Racional, quando 
a organizar 
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pie + 


A) 


- 


Rio de Janeiro............ Sar 
Pernambuco...... cesso 
Bahia.....ccerecec otro rudes 
Rio Grando do Sul.....evei.. 
no MR RR AR 


Maranhão.....csercerararess 


E S. Paulo.....eccceceeo] 43.085:4008] 46.643:8005]  45.579:7005 
E Parayba....cceceemee]o  1.267:0005]  A428:9008] 4.948:3008] 2.084:0008] 
e: ERRA Es Mn doa a a 5.975:0004 4.517:6008 5.276:7008 5.401:6008] 
sa DRE ci niia penas o h.539:5008 1.947:6008 5.243:2008 4.553:9008| 
RE EgENe fas citas Cuias isa ss áco 3.467:0008 2.433:4008]  3.236:0008 3.357:4008] 
E :r PDS Sort DR, h.779:0008 4.815:2005 2.947:8008]  3.740:300g 
“ag Santa Catharina....... cce) 2.M4:3005 2.342:6008 2.891:4005 2.995:9008|. 
Rio Grando Abraça tt 1.555:2005 844:7008 2.001:8008 1.693:6008 
Espiito Santo........secec 1.026:2008 725:5008 1.261:6008]  4.748:4008) 
Piauhy......... EP EE ; 1.045:4008 1.513:4008 639:7008 744:8008 
| Amazonas. eeterereserinaas 843:9008 2.0814:5008 2,310:7008 2.593:0008 
Mato-Grosso........ a? ARS g 8 1.036:3008 1.185:0008 
238.298:6008| 219.671:9008| 254.340:5008] 264.808:4008] | 
mdetenninades ato o a afeta a o or 8 1,240:8008 9.974:3008 655:4003 
Sommar centos ds sda bo a 238.298:6005]  220.912:7008]  264.314:8008]  265.463:5008 


+ IMPORTAÇÃO : 
ã : EXERCICIOS 
Pal | 18s69-%o | is7o-r1 | 1871-782 


— 94.521:7008 
— 43.700:000% 


113.255:1008| 
32.115:3008 
28.985:300% 
17:123:0008 
42.274:0008]" 

6.224:9008 


90.462:2004 

* 98.650:4008 
26.284:2008 
18.015:000g| 

“ 44.279:3008 
5.985:9008 


28.309:5008 
15.993: 1005 
8.367:2008 
7.442:5008 


eae 


. * EXPORTAÇÃO - 


HEAR. 1869 — 


EXERCICIOS 


PROVINCIAS 
) 1569-700 1sS70-71 1871-723 1872-173 | 


Rio de Janeiro. .............] 86T23:4005]  406.277:5008]  93.756:9008]  427.999:9005 
Pernambuco..........v..es.e 38.346:2005 25.646:0005 39.698:29005]  38.890:8005 
Bahia......e ir cirsrcerre] 26.238:8005] 25.276:8005]  28.188:6005]  28.740:4005 | 
" Rio Grande do Sul...... RES 21.964:6005 16.378:9005 23.398:8005 25:246:6005 
Pará... ecsesesrerereo]  46513:0005] 46.688:2005]  45.430:2005]  45:355:9005 | “aa 
Eid... 2... io... — 8055:8005] 5.480:4005] 7086-2005] — 6.599:7005 | 

Cs PR cce] 20.082:1005] 45.617:2008]  30.500:7005]  30.356:3005 | 
mer som mren ses 8.451:0008] -  896:6005]  5.059:4005 6.304:6005 | | É aa 
Rr... dee] 7.793:7005] 5.837:1005]  7.25:8005]  3.525:8005 A 
E Alagoas ......... cecesieece) AL 0784008 4.359:5005]  42.509:7005]  44.536:8005 | 
—— | Sergipe... seio oii] 5.051:8005] 2./902:605]  6.205:3005]  5.228:0005 
A melo astra 4.350:9005 3.737:3005 3.961:4005 3.551:4005 


as “E 


Santa Catharina ............. 1.380:1005 886:7003 1.097:5005 4.581:4005 

Rio Grande do Norte..... Po 4.011:4008 1.175:7005 3.102:4005] . 2.020:0005 

Espirito Santo............... 1.4599:6005 808:5005 4.018:9005|  5.134:9005 

CO E E 1.252:6005 1.011:5003 1.172:8005]  4.006:2005 

CS PR 20:2005 1.628:5005 2.269:4005] | 2.681:0005 S 

Mato-Grosso......... Retaso e 3 ê 65:6005 user o N 
257.544:0005]  230.445:0005]  289.746:2005]  319.936:900 

Indoterminadas.............. 11.640:8005] — 12.696:4005 5.715:8005 “4 

Somma ...e.cecceeseeseecoreo)  269.085:8005]  243.411:1005]  295.462:0005 
< o 
“ 
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DEMONSTRAÇÃO DO GERAL 


BRAZIL 


NOS EXERCICIOS DE 1869-70 Á 1872-73 


O mappa n.7 apresenta o movimento do commercio maritimo 
| do Brazil por importação e exportação de longo curso einterpro- a 
-  vincial de cabotagem, realizados nos quatro exercicios de 186970 a 
a 1872-173, designando as provincias que o effectuaram. s 
Por este mappa se reconhece á simples inspecção vizual o a 
valor das importações e exportações de cada provincia em referencia | 
ao exercicio a que respeita. 
“e Tomando-se em globo as sommas das columnas de importação 
e as de exportação se chega ao resultado synthetico seguinte - 


ipiiies como a as ps sofireram u 
"no. exercicio de 187071, mas nó. exercic) logo 
“elevaram sobre os valores relativos aeste, e ao “BXE cicio ant 

attingindo no ultimo exercicio (187273) tanto as import 
“como as exportações um valor superior ao dos tres primei 

cicios, assim. provando o nosso constante progresso comme ci 
Cumpre observar que nos quatro exercicios de. 186970. 
“73 os valores exportados comparados com os importados a 


augmento médio annual de 34.651:300%, do nosso “commercio de 
exportação sobre o de mpaRAçaS o e é bem Mec para o. 
paiz. 


E - exercicios de 1869—70 a 187278, é a consequencia. do 
movimento commercial das provincias; e destas as que mais au, 
gmentaram as suas importações foram as 5 seguintes ; a 


! Rio de Janeiro. 

a Pernambuco. 
peço 57) cy GR à Eros EE 

$ Rio Grande do Sul. ; 


As provincias que mais ausmentaram assuas sEpoRAçÕES foram | 


as que se seguem : 


Rio de Janeiro. 
Pernambuco. 
Bahia: 

Rio Grande do Sul. 
S. Paulo. 

Santa Catharina. 
Espirito Santo. 
Amazonas. 


Muito raras foram as provincias que não acompanharam o pro- 


gresso das que se acabou de demonstrar, e entre estas citarei a. 


a do Maranhão, a do Caará, e outras de menor importancia. 
E) A descripção das importações e exportações do commercio ma- 
ritimo do Brazil nos quatro exercicios de 186970 a 187a— 73, 


 - sentam um saldo a favor do Brazil | de 138.605: :2008, ou um: 


aa 


O progresso que se observa no commercio maritimo do 3razil nos a] a 


arcna semprea 
; rem maiores importações. | " 
que o consumo interno do paiz. 
do augmento da nossa população, evi- 
o augmento das nossas exportações é consequente com 
da producção, visto que nentum paizexporta para paizes 
não o excedente da sua producção sobre o seu 


erdades provam por fórma irrespondivel que a sciencia 
sa bussola que deve dirigir Os Estadistas na governação | 
e os Legisladores na decretação das leis fiscaese.  » 


E porque E da não possuimos, nem por muitos annos possuire- 
“mos, a estatistica da nossa producção agricola e industrial, a pro- F 
ducção exportavel para paizes estrangeiros só poderá se usida. 
da Estatistica do Commercio maritimo do Imperio. e A 


Não podea mesma Estatistica demonstrar com exatidão anossa 
| producção agricola e industrial, porque não temos ainda a estatistica . 
do consumo interno dos productos das nossas industrias; comtudo 
a demonstração que precede, deduzida da Estatistica commercial, é 
um grande auxilio para os calculos financeiros. tom E a 
; á 


e 


RE 8 Dommelração dar importação 6 enportação À 
AE a Ra RRaRGd e O | 


+ 
7 - 


PROVINCIAS. ERAS ME a ag Suns 


Rio do Janeiro......... “| 86.992:3008]  78.660:4005]  84.874:4008] | 
Pernambuco........ «| 27.488:9008] 19.380:2008] 24.709:8008] 
[PR E ceceerearercos)  20.432:0008]  17.980:8008]  22.034:2005 
Rio Grando do Sul cecorere]  12.04:2008 48:40 9.481:0005 
DAE ISA Og dE 7.191:700% “323: 600 8.509:600g 
MEO TO si ato reis 9,077 o 5.381:9008 : 4.668:5008 
Bla eo ore veio ER SA co] 2.731:2008]  2.495:5008]  3.719:1008 
Parbhyha..cccespesecsnso. — 55:3008 3:4008 15:6008 
Coará... | 5.183:6008] - 3.090:9008]  2.764:5008 
Alagõas..... i.e. creme recon) 306:8008 A96:5008] 450:500 
CIT GT PS RP RE RS 124:0008 : 90:400% 
PERENE PRE RA E PERENE sf 94:3008 61:0008 
Santa Catharina....... SEL S der meo 708:8003 : 813:900 
Rio Grando do Norte... ...ececreeseos 261:3008 139:9008 
Espinto Santo Se peassass sr pos rnton En 5008 12:4003 
PIA Seria ado o o é elotiole To bjo a o Sis ja Rd 455:8003 : | 190:4008 
Amazonas..... SUL RO ROS 2:7008 : 24:4008 
Mato-Grosso......... ; 8 345:3008 


169.449:3008] 144.751:0008] 162.274:6008] 161,449:7008 


PROVINCIAS 


Pe 


EXPORTAÇÃO DE 


1869-170 | 1870-711 | 1871-782 |1872-73 


Rio de Janeiro........ .ecceceeceseco]  71.075:2005 
30.950:7005 

eoeosenecescoresesrearso)  19.762:8005 

| Rio Grande do Sul......c..ccresecore] 12.919,80 
14 cesercerseseererera)  13.980:0008 
| Maranhão.............. esssasvessndo 6.723:2005 
RREO O quo Sigea to Eno ana) sia soci 18,007:600% 
Parabyha.»..eeecre.s k Dasidcigs eu 4.387:5008 
eccoeee] — 6.400:9005 

Alagõas...ceescsecrreccos ab ae a 6 6.694:0008 
NNRRADO: cosas sa= oo: A Ped — 4.482:5005 
Dao Soo co nanecee ass vba envoao or 4.162:9005 
Santa Catharina... ,ecssieceresencoos 557:2005 
Rio Grando do Norte.........v.s..s.| 3.471:4008 
Espirito Santo........ destes era ges ao 3 
Piauhy..... DUE RA esa Runa aos ap o 702:3008 
Amazonas.......... CEIA ad A EE 8005 
Mato-Grosso.,........ eso na wo e. É 


MNE men der» (08 du oo 200.235:5004 


78.164:7005 
15.086:4005 


- 48.184:800% 


9.927:1005 
12.036:4005 
4.404:9005 
12.817:8003 
818:7008 
5.347:8008 


3.819:7008] 
740:0008| | 


3.606:8005 
337:0008 
4,451:3005 
Ê 

509:0005 

ê 

E) 


166.949:4005 


68.073:8005] 401.708:9005 


28.309 :1005 
22.486:3005 
114.920:0005 
12.640:1005 
5.925:2008 
17.882:5005 
3,148:7005 
5.788:300g 
9.185:5005 
2.078:6005 
3.868:4008 
508:8005 
1,0648:6008 
ô 

488:4008 

ê 

66:6004 


25.407:7005 
47.950:7008 
13.324:8008 
12.574:5005 
3.869:9005 
24.452:2005 
5.474:8005 
2.534:9005 


“ 4.675:7005 


2.058:7005 
3.477:9005 
297:5005 
1.430:4005 
5 

316:2008 
26:4008 
154:9008 


193.418:9008| 245.893:4005 


é se possa ne apreciar es ramo dei 
“mappa anterior consideramos reunidam nte. est e com 0 commercio 
- interprovincial de cabotagem. a ai 


Por este mappa se verificam os valores das importações e das 


* exportações para paizes estrangeiros, “demonstrando-se o que respeita 
a cada provincia. As sommas “das ro por agp e-das exportações — 
são as seguintes: 


> 


“IMPORTAÇÕES se a EXPORTAÇÕES . 


eo e. . 


- 


EXERCICIOS | VALORES - EXERCICIOS — VALORES 


1569-70 - 469.449:3004 1869-—%70 200.235:5008 
1870—71 144.751 :0008 1870-771 166.949:4008 
1871-723 162.271:6008 1871-723 493.418:900% 
1872-7353 - 461,449:7008 13872-—73 215 .893.14008 


637.891 :600% 776.496:9008 


Desta demonstração se reconhece que, tanto nas importações, como 
nas exportações do nosso commercio de longo curso houve um 
decrescimento de valores no exercicio de 1870—71, más nos exercicios 
seguintes este commercio continuou a elevar-se; tanto que as 
E. exportações do exercicio de 1872—73 foram superiores ás de 1869-—70 
; na importancia de 415.697:6008; as importações, porém, ainda 
foram menores em 8.029:6008%, conseguintemente o real augmento 
do nosso commercio de longo curso no nico exercicio foi ns 
7.628:0008000. . go. 

O nosso commercio de importação durante a guerra que teve | Éo 
Imperio com a Republica do Paraguay, augmentou consideravel- 
mente, e como essa guerra terminou em 1870, as nossas importações 
de mercadorias estrangeiras tinham necessariamente de diminuir, e 
isso de facto aconteceu, como se acaba de demonstrar ; semelhante 
facto, porém, não prova contra a prosperidade do nosso commercio . 
exterior, visto que durante a guerra o consumo se tornou maior, por- 
que maior era a circulação monetaria: eis pois a causa da diminuição 
| das importações, que não procede de falta de producção nacional. 
| A intermittencia do nosso commercio maritimo de longo curso, que 
Es acabei de demonstrar, em referencia ás importações, principalmente, 


Ego 


Bahia, “que nos exercicios de 187172 ET: 
consideravelmente o seu commercio « ei 


Com referencia ás exportações para paizes estrangeiros augmen-. cf 


taram muito as suas exportações as provincias PORMIENÕE; 


Rio de Janeiro. 
Rio Grande do Sul. 


o Eye Er “Parahyba. 


* Todas as outras provincias, porém, diminuiram o seu movimento. - 


commercial de exportação para paizes estrangeiros, mas ainda 
assim os saldos das exportações sobre asimpor tações foram elevados; 
porquanto, nos quatro exercicios de 186970 a 1872=73 se elevou 
esse saldo a 138.605:2008, o que dá o saldo medio annual de 
34.651:3008 já demonstrado. - . 

Em vista das demonstrações que acabei de PER Las e do mappa 
a queellas se referem, se reconhece á plena luz que o commercio 
maritimo de longo curso do Brazil marcha em progresso, porquanto 
as intermittencias demonstradas são consequentes com as causas 
apresentadas, combinadas com as más colheitas dos annos que 
compoem o espaço de tempo que se está analysando. 

Ainda poderia entrar em outra ordem de considerações para 
levar á evidencia as minhas proposições, que são deduzidas da 
estatistica do nosso commercio maritimo, mas isso seria alongar 
de mais este trabalho, que, como já disse, e torno a repetir, não é 
- aestatistica racional dos factos de que me estou occupando, porém 
“Simplesmente rapidas“considerações sobre a nossa ão industrial 
e commercial. 

Estas questões são aridas e fati gantes, mas indispensaveis à 
“quem quer estudar a marcha economica do paiz; e portanto força 
é entrar no seu desenvolvimento, embora sómente os numeros 

expliquem satisfactoriamente estes factos aos profissionaes. 


algumas hoive augmento, como por exemplo nas de Pernambuco é | 
augmentaram 


S. Paulo. ge 


NE Se Quado demonstrado do Commerio inter 


PROVINCIAS ; —— ASs69-%0 


IMPORTAÇÃO | EXPORTAÇÃO | 


UR 


Bão da; Tadifo aceno into, Desa id DO Da 43.647:9008 Re 


7.529:4008 
16.241:4004 
7.877:5008 
3.951:9008| 
1.175:5008 
2.030:6004 3:6008 
10.354:2008 2.034:5008] 
1.244:7005 3.763:5008| 
794:4008 1.392:8008] 
4.232:7008 4.387:1008 
3.346:0008 2.569:3008] 
4.684:7008 188:0008 
1.702:5008 822:9008 
1.293:9004 — 840:3005 
1:025:7008 1.499:6008 
589:3005 550:3008 
841:2008 19:4008] 
E: 8] 


BOLNAMBACO si fas io a piea o nam ON EE TS CRE 
RARA fo dora dm nidjs Dislo afeto À aroiola 6 a Sa pin aaa E SRS 


Rio Grande do Sol; Ses caes entes Ra se 


Panela seas presa cento Oo io ais ela Aa oo o ESSE SER 


EMATSHAO qua noso minado neo SS a E 


SE RDANIO So assita laio o eme ea de o Seas carro a Era 


ATA DNA, crisis isa bo sra CAE So vida ado Rae o EE 
CGA Rá o a o piaip o om fiatr ajaio Gira o o vía oo a io Sra o a oi no 
RAROS eis via nto ie salto ee E ereto oláa sois áforpra (ao fo o laio o 
SBURRDO Ss 019,8 TA EE 14 o di Bio ais nto e elo ae 


GT SE OA O IC NOS SS SITE 


SENASP ELRA jo apo raio é ag iereinto Se o e ni oe ea Sapo ole AESA 


Rio Grande do Norte........ o lernpIBio io mia oa /a o(a (oo ufa 
BS prntO RATO. oro = ereto mio] cielo oie Sa Sinto ADEUS 
LE AE SAR POE PDR Re BEBE S 


AMAZONAS o cos a conse cnc asa ára 


VOC quan artes Ora cvs asa 


Maio: GUOBED meire seivinmioio à cia Fe albid aid dias ee E ca claro o DVRS 


68.849:3005 57.208:5008 
| 14.640:8004 


68.849:3004 68.849:3005 


“ 


agi Lis Tee era E he ci a, aÃ 


q 4 a e, 
á A 


exereiios de 18-70 7-1 


lagem por províncias nos 


EXERCICIOS DE . 
é 
— AS70-=71 1871-732 1572-773 
e e Ds 
IMPORTAÇÃO | EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO | EXPORTAÇÃO 


IMPORTAÇÃO [EXPORTAÇÃO 


25.112:8008 28.381:0008]  25.683:1008 26,24:0005 
9.269:9005]  40.559:600% 7.405:5005 41.389:4005 13.483:1005 
8.303:4005 7.093:0005 6.951:1005 5.702:3005 10.789.4005 
8.525:9005]  6.451:8005 7.942:0008|  46.478:8005 12.921:8005 
2.955:7008] 2.431:8005 3:764:4008 2.790:14005 2.781:4005 
1.834:0005 1.084:5005 1.556:4005 1.759:0003 2,729:8005 
14.148:3005] — 2.799:4005 11.860:6005 12.618:2005 8.904:4005 
1.495:5005 77:9005 1.902:7005 1.910:4005 1.129:8005 
1.426:7005 “489.300% 2.512:2005 1.437:5005 994:9005 
1.753:1005 539:8005 5.092:7005 3.924:200, 6.861:1005 
2:404:9008]  2,162:6008 3:145:6005 4.126:7005 3.169:3005 
4.771:6005 130:5005 2.886:8005 93:0005 363:2005 
1.976:4003 549:7005 2.077:2005 588:7005 4.283:9005 
688:2005] | 23:4005 1.861:9005 1.453:8005| 889:6005 
726:5005 808:5005 1.249:2005 4.018:9005 5.134:9008 
1.154:8005]  - 502:5005 469:3005 684:5005 690:0005 
2.052:900% 1.628:5005 2.289:3005 2.269:100 2.654:6005 
ê Ê 724:0005 
74.920:9005]  63.465:6005 92.048:9005 96.327:4005]  403.988:4005]  405,043:8005 
1.240:8005]  42.696:1005 9.974:3005 5.715:8008 655:4005 & 
76.161:7005] 76.161:7005 | 402.043:2005] 402.043:2005] 404.043:8005] 404.043:8005 


11.802:1005 


Ve. I. — 6 


"o A 


a: 
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- 


PA 


. 
Ta 


“ Omappa n.9 Arena o  commercio interpro 
“realizado nos exercicios de 1839 70: 187273 designa: 
provincias. Vê-se deste mappa que o commercio interprovi 

maritimo nestes quatro exercicios marchou em não Beda td d 
progresso, como se faz vizivel pela Copopeaisação seguinte: : 


EXPORTAÇÕES 


“IMPORTAÇÕES 


EXERCICIOS VALORES Via: EXERCICIOS | VALORES 
1869-70 6$.849:3003 | 1s69-70 | 68.849:300% 
187071 76.461:7004 | 1870-71 76.161:7005 
1s71-72 “402.043: 2003 I1S71-R2 |. 402.043:2003 
1Ss72-73 0%. 043:8005 


1872-73 104.053:8003 


Somma... 351.098:0005 


Somma.... 351.098:0003 


SS, 


O augmento do commercio maritimo interprovincial, que se acaba ! 
de demonstrar, foi effectuado em quasi todas as provincias, quer | da , 
em referencia ás suas importações, quer em relação ás expcrtações. 4 
As provincias que tiveram maior augmento nas importações em y 
cabotagem foram as seguintes: 


Rio de Janeiro. 
Pernambuco. 
Bahia. 

Rio Grande do Sul. 


“A - As que mais duenientaram as suas exportações interprovinciaes 
SM foram as do 
Rio de Janeiro. 
E Pernambuco. 
| Bahia. 

Rio Grande do Sul. 

Alagõas. 

Espirito Santo. r, 

E' portanto bem lisongeiro o augmento progressivo do nosso 

commercio interprovincial nos quatro exercicios decorridos de 1869 
—T70 a 4872—73. Cumpre porém observar que algumas provincias, 
que não tiveram augmento nesta especie de commercio, é porque 
augmentaramo seu commercio directo de importação e de exportação 
para paizes estrangeiros, o que se verifica pelos mappas respectivos, 


MUMIENO DAS OLANHIH 


4.2) Animaes vivos e dissecados... 125:9005 sro: 2005! 
9.ajCabellos, pellos e pennas....-- É 565-4005 335:3005 
3 ajPelles e coaros, etc.........---- 3.768:-90)5 2.937:3005 
4.alCarnes, peixes, ele.........-- 02) 48.361-8005| 13.087:405 
5.a/Marfim, madreperola, ete......- 4538:6015 2359-805 
G.alFratas............ses see seme- 745:7005 783:505 
7.2) Legumes, farinaceos, ele ..... - 7.33:043 5.759-6005 
8.a|Plantas, folhas, ete............. 3. 493-1005 ER 

9.2)Sumos, bebidas alcoholicas, etc. 41.995-4005|  10.843:7 
10.2] Perfumarias, ete.............- 3.253:3005 3.032-0005 
41 .ajProductos chimicos........-.-- 3.289-1005|  2.747:6005 
13,2] Madeiras e suas obras.....-.--- 4.347:300. 4.047:3005 
43.2]Canna da India, etc..........-- £6-0005 72: 1005 
44.2) Palha, esparto, e'c..........- = 1.033-0005 735:3003 
45.2/ algodão e seustecidos......... 47.719:7005| 41.558:4005 
GalLiidem......-............-- | 42.45:M0s| 10.337:405 
17.2]Linho idem. ..--....-...-....-- 6.436 -9005 5.382:4005 
48.3 |Sada idem... ..........<..eo-.- 3.098:7005 2.833:6005 
49.2) Papel e suas applicações......- 2.361:4005 4.824:4005 
B.a|Pedras, terras, elc..........--- 3.589:7005 6. 105:9005 
91.=| Louça e vidros......--.-...--=- a 2.386:3005 4.819:6005 
32 alQuro, prata e platina..........- 1.S78-*005 6.0M19-4005 
23. 2iCobre e suas hgas......-..<--»- 4.732:9005 1.633:0005 
24 2IChumbo, Zinco, GiC.......-....- 390:3005 3315-7005 
2. =|Ferro, aço, elc..............e.- 4719-1005 4.355:6005 
-=|Casquinha e suas obras.......--  30:3005 -9:7005 
7.2] Metaloides. etc.........ene=-.=- 33:-205 52:4005 
28 2) Armamento e munições........- 1.234-6005 4.179:6005 
29 alibras de cutellaria......-..--- 770:4005 353-M0S 
34.2]Obras de relojoaria.......----- 6396-9005 456:500: 
34.2JObras de segeiro ....-....-=-=-- 102-4005 LT: 1005 
32 «| lasirumentos de physica......-- 185: 1005 132:7006 
33.2) Instramentos cirargicos.....--. 4.301-3005 90-6005 
34 a|Instramentos de musica....---- 11:5005 35:6005 
25 a| Machines e ferramentas........- 3.487-6005 4.132:S005 
36.2) Varios artigos.........- ATO rafa 5.418:6005 3.496-6004) 
ARA signed 155.687:6005 e 


RR 


Bs: 32:3) 
eg | 555:40 | 
4.127:-805 4.751:9005) 
15.65:9005]  14.352:3005 
Dose ES 
475: - ) 
6.638:%05|  6.529-1005 
2485-205) 2730-4005 
11.32:1005|  12.424:5 
3.670:7005 4.669-300: 
4.374-9005 6.459: 
4.304-:0015 1.749: 
4237-405 1-6 
1.457:23005 926:H05 
45.60::9005|  85.978:505 
414.675:7005|  11.536-9005 
6.037 -0005 T.7M: 
4046-3005 3.82: 
2.6)2:7005 2.622-5005| 
6.742-4005 3.763: 
2.408. 1005 2.238-60% 
LESS! 1097-6005 
«38: 9005 «997: 
476:N05 494-6005] 
4 .667-S00S 5.382: 
2-4005 Ss: 
57:4005 a 
1.2383-8005 1.H8-H05 
476.5005 59-80 
5344-7005 4445-530 
4232-7005 1533-9005 
3146-1005 371:8005 
4170-7005 23:%05 
755:45 550-400; 
3.94:3005 5.005-6003 
2.808:4005 3.0D1:6005 
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O mappa n. 10 demonstra as importações e as exportaçã e 
E do enomerco de longo curso do Brazil nos quatro exercícios dao 
O 4859-70 à 487273, apresentando as mercadorias importadas dass? e 
paízes estrangeiros pelas 36 classes em que se divide a nossa. 
Tarifa alfandegaria ; bem como enumera os producios nacionaes | e a 
que foram exportados naquelles exercícios. Sobre estes factos 
commerciaes farei algumas breves, porém necessarias e indis- 
pensaveis considerações. 


As importações directas realizadas no Brazil nos exercicios de 


486070 81872-713 pelos seus valores officiaes foram as seguin- 
tos ; 
EXERCICIOS 
ho] 
DA 55.087 :6008 
) 200000020 1”. 26%: 0908 
ne 153.313:200% 
199293; cross 176.730:60)j 
Somma,.., G08.000:400% 
Lo Cumpre observar que no mappa que estou analysando não se 
E comprehende o valor de diversos objectos importados por conta 


do governo, do corpo diplomatico, companhias, ete. Neste mappa 
só se comprehende as mercadorias importadas para commercio ; 
sendo esta a razão por que o mappa n. 10 apresenta a diferença 
para menos, que o mappa mn. 8, de 29,891:2004000. 

Jistudando-se com attenção o mappa n, 10 se verifica, em refe- 
rencia ás importações, que as mercadorias que mais avultaram 
nos importações são as comprehendidas nas classes ns. 15, 16, 17 
018; isto 6, tecidos de algodão, lã, linho e seda; seguindo-se à 
estas as das cingbes Ss 4, O, 11, 20, 25 e 85, 

Não analysarei agora estes factos porque já isso fiz quando me 
oceupei do mappa n, 5, e fóra ocioso reproduzir o que disse a 
respeito, 

Assim, pois, passarei a analysar este mappa em referencia à 
exportação dos productos nacionaes para paizes estrangeiros, nos 
quatro exercicios que comprehende, e ainda assim resumirei o 
mais que fôr possivel, visto que faço o que posso por ser breve 
nestas considerações analyticas, 


ae Sorina ia é se Er qual o valor das exportações dos produe. 
ctos nacionaes para paizes estrangeiros, e desi nadamente por É 
— especies; assim pois apresentarei o valor total das exportações 
» nos exercicios de 18€9—70 a 187273, as quaes foram as se- 


EXERCICIOS 


Tambem por esta synthetica demonstração se reconhece que a 
exportação dos productos nacionaes para paizes estrangeiros só “a 
teve uma passageira intermittencia no exercicio de 1870—71, mas E 
o augmentou logo no seguinte exercicio de 1871—72, e no de 1872 
 —T3 foi superior á exportação realizada no exercicio de 186970. 
atas Não me envolverei na analyse dos productos nacionaes que for- 

maram as exportações dos quatro exercicios de que me estou 
occupando, porque seria reproduzir as considerações que fiz quando “a 
analysei o mappa n. 5, que comprehende estes mesmos factos, e 
porém sómente em referencia ao exercicio de 1872—73. 

À organização do msppa n. 10 presta-se a serios estudos eco- 
nomicos e administrativos, não só porque demonstra as diversas 
mercadorias estrangeiras importadas no Brazil para o seu consumo 

« interno, como porque demonstra a importancia de cada um dos 
principaes productos da nossa agricultura e industrias. 

Cumpre-me, pois, chamar a attenção dos financistas brazileiros 
para o estudo destas importentes questões, porque, como é sabido 
de todos, a principal fonte das rendas nacionaes são os nossos 
-direitos alfandegarios de importação e de exportação ; os quaes não 
podem ser bem decretados sem o estudo prévio das questões que 
se inscrevem neste mappa. 
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Aves vivas 6 dissecadas,,, cos. scosssocsosssssos 
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Castanha do PRÁ, cos sssesesspersosessrs esses ar 
CAIAS O CADADO, rsss se sismo rei P ira DAR 
PTOS SS CADA, ss srs rasos tiaksac aa cotar 

a EV PPP ES SP E ARS PRE? 
DDD ss dd Tio IMD O SLIDE SIDES SRB RSS PUMA A 
ROPSAAAO as rs cs crus eranni bre so o PS Te SS ARA : 
DER POR PP 
DIAS MNOTIAS, ssriosspas svoanros co sátros dz e 
Fumo é sous preparados,,...cesssecrssesosesoo 
Gado OND ss ss srs fossa pr ADS SS Sra DES ESS S 


Clhdo APP 
Horvas modicinaes,,,.ssoressessasraso PES RE 
MOSADAS sro sssus oba dead sussa sra asas a rise rea 
CPR TO O E PARRA na 
Ma ioiras do construeção, , cosers sesonsssossssos 
OHOS CAAOAAOS ro rsrsr riparsasa snes ses 
Ouro AM DAPPA O PÓ,ose0s sesi suas anr andor raçÃ 
DES ARUD: os ars sds rrkaso nodos dr pedi PESO RED RD 
POBAS DO ONO, casinss sos isords osso ASAS PUD 
iai da 1 PR DS RO RC 
PROLOG DAM Ss sos rasas rd asondisrs e sb ioApARO 
UT UTP RR RD RA rr 
DD VR PSP PP DO RR RD 


LOUCMIDO A DaBNAS, Sos sa dz rss res nr rdr ERES 


DIMANAOS PrOBBOS, ssnaisresa vio rscs no rinD ao Ra 
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972:2004 
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O tespça vs. 11 presesto por quatidades e vieres 25 €EPo 
E GNIS VAÓÁINGES VERiLADOS DOS exertãos de 1 
1572 -Z, cfbos de que se poses bem apretiar 0 verdadeiro 
ÉS EA PII E CHENDELÃO; PEGUE Sente pa de 
o 638 vabres são se pode Gg 20 conhecimento da RS 
cido porque pode dimisuir a produsção e cecnseter o 
vice-versa. E ge 


rr 


Neste mappa somná ss quantidades demonstradas, xa 
esaprvendam diversas espodes de unidades, e isto tendo sómente 
em vida onecer a thalidade dessas diversas quantidades por E 
CNÁÍIS » se 

Este mappa está organizado por tal fôrma que não precisa de | 
explicação siguma para ser bem comprehendido no seu todo, e. s | 
em cada uma das suas partes ; observarei comtudo que em algms 
dos nossos princípacs productos, como o algodão, augmentou con- 
sideravelmente a quantidade exportada, diminuiu tambem cons 
deravemento o seu valor official ; o mesmo se observa em referencia 
Do nesucar e Do cação, O café, porém, ao contrario aconteceu, 
porque augmentou bastante a quantidade exportada, e ainda mais 
nugmentos o seu valor official, 

ku poderia fazer algumas considerações a respeito dos factos 
que acabei de enumerar, mas não as faço porque reservo-me para 
quando tratar de demonstrar nos mappas comparativos o augmento 
ou diminuição das quantidades e dos valores exportados, por ser 
esmo o Jogar mais competente, - 

Direi tão sómente, e de passagem, que grande numero dos 
productos brazileiros, quer da industria extractíva, quer da industria 
agricola, e de outras que desta se derivam, ainda não são bem 
conhecidos nos mercados estrangeiros, e por isso não são devida- 
mento apreciados, 

O ento, o assucar e o algodão são geralmente conhecidos nos 
mercados do Europa, porém sómente o café 6 bem apreciado, 
porquanto O assucar, pela suma má fabricação, só encontra procura” 
nas fabricas do refinação ; co algodão pelo mão preparo com que 
ore entardado muito se depreciou; tendo-se porém melhorado o 
aystemo de descaroçar e de enfardar, val ganhando novo credito, 
principalmente o algodão de Pernambuco e de Alagõas que são de 
Ho longo e vesistento, 
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IMPORTAÇÃO, 


EXERCICIOS DE 
'1869-%0 | asto-r1 | 1STI-TB | 


|| ESTADOS DA PROCEDENCIA 


RE DAE Rad sm 
icaado: emo és Sc [ESA SPA : “10.740:700 

rp ar dg q SA a tom0008| ita; SS a 

Belgica... .eseeerecens sans 2.687:9018] —  3.473:800; 4.197:2008 

Olido. .,ies.eenêvenas ataseos| oc A OSBRAODA] É 0:7 133:7008| 
| Confoderação Argentina...... 4.073:2005 : 2.087:2008] 
Dinamarcã...cconsesosesnecao 59:0008 : — hA:5008] 7:1008] 
Estado Oriontal:ceemeeeeroo) B6BO:TOOG]  5.057:9008]  9.006:2005] 6.358:7008] | 
Estados-Unidos. .ecccssecseeo 7.738:4008 636: - 7.893:2008 8.783:5008] 
Ena AMBER OR ID, DI RO 12.413:9005]  20.212:4005]  - 22.846:6008 
Grã-Brotanha......ceceeeroro)  77.063:1008] 76.023:9005] 86.014:4008] 80. 769:0008] 
PEER a 8.236:8008 2.011:3008] 2.638: 2.593:8008| 

E TR Po : a:  oB:300]  A21:8005]. 

= PER RR — 947:8008 EIA 279:3005]  763:0005 
Porú e portos do Pacifico.... :4004 — 6:4005 a: ; g 
Paraguay...cceserecereresro : ; ) 24:8004] 
ra no oo ode Re RE 8.387:3008 .277:000; 9.917:5008] 42.504:8005 
EDER: soco casada o Ud 9:5008 —16:9003 28:6005 
Suecia o NOrUegA.....» — 346:7008 s 345:2008 276:1008 


aeee 


152.633:5008 «MT: 156.243:4008 154.314:9008 
Estados indoterminados.. . 3.054: 1008 546: 104: — 2.h5:7008 


Somma.. «e. 155.687:6004 


« 


Esto balanço demonstra 0 movimento diroeto do commer 


If 


EXPORTAÇÃO 


q EXERCICIOS DE 

| Estanos no Desrino |—————-—-=l. me ) 
E 15869-70 1870-71 1871-732 1872-73 

h8 | 

RR Anemanha.................. 11.189:8008] 7.465:0005]  40.013:4005]  46.472:9005 || 
TT A 92:7005 43:2005 10:40 87:3005 : 
RE Balgica: ,....,........... A 1.340:8005 1.858:9005 1.181:6005] 2.930:2005 
RR pen... ooo as47:6008]  aa75:7008]  4.495:009]  4.369:0005 : 
is Confederação Argentina...... 10.852:6005 5.620:9005 8.030:5003 6.747:1003 

DO |Dinamarca..............o.o]  237:0005 286:5005 632:9005 833:8005 


Estado Oriental..............) 3-170:0005] 3.065:6005] 5.520:0005]  3.551:0005 
— | Estados-Unidos........eeceoe] 65.862:8005] 53.623:4008]  48.556:0005]  69.267:9005 
| França... icrserrerecsseior)  28.305:3005]  10:360:5005] ” 43,877:9008]  48.905:9005 
| Gra-Bretanha........ SA dao 84.190:3005 66.447:8005 80.064:4005 79.633.8005 


ra ix 
NE | Hospanha....... RR a spa 4.516:9005 1.572:2005 1.653:7005 1.626:1005 
RR Ballanda. ..........n..so.. 66:9005 503:2005 167:1005 935:4003 
TA 2.155:9003 1.273:9005 764:2005]  4.083:4005 
Perú e portos do Pacifico..... 2:4005 25:6005 1005 5 
DR ace coroa si 75:0008 9:7005 67:900% 6:7005 
RE artagal.......u............. 9.870:6)05 8.838:1005 10.833:9005]  13.326:6005 
» De gs sines es ovas: 714:1005 560:5005 962:8005 338:200; 
= Suecia e Noruega oa pd qa 638:4005 488:4008 578:3005 962:8005 
199.610:1005]  163.817:8005]  484.218:7005]  211,941:7003 
l » l 
E Estados indetorminados...... 625:4005 3.131:6005 9.200:2005 3.954:4005 | 
“ a. | 
És SA 235: 166.949:4005]  493.448:9005]  215.893:1005 
vações 
cio maritimo de longo curso com os Estados designados 
É 


A 


O mappa n. 12 Abiiioriia (9) noiimento do commareioa n 
do Brazil pelos diversos Estados com que se effectuaram as. 


nos exercícios de 1869—70 a 1872—73. O movimento dasi imp rtar 
e das exportações do Brazil por exercicios apresentam os valor 
seguintes: * : 


IMPORTAÇÕES | 


EXERCICIOS VALORES 


1369-700 455.637:6003 1869-%0 
ASTO 71 | 437.264:0005 1s70 71 
1571 —T73 158.318:2003 1S71—TD 
1572-753 156.730:0004 1872-735 245. 893: 100; 


Somnass ee 608.000:4093 Somma.... 776.496:9008 


Ainda por esta demonstração synthetica se vê que em todos os 
quatro exercicios que abrange a somma das exportações dos pro- 
ductos nacionaes foi superior à sonima das importações das merca- 
dorias estrangeiras no valor de 168.486:5003, ou média razão annual 
de 42.121:625$000. | 

Uma simples vista d'olhos lançada sobre o mappa n. 12 é 
sufficiente para se reconhecer quaes são os Estados com os quaes | 
o Brazil entretem as suas maiores relações commerciaes, quer por | 
importação, quer por exportação. O conhecimento destes factos é 
indispensavel sobre diversos pontos de vista, quer economicos, 
quer administrativos ; e sem taes elementos não se podem bem 
estabelecer as bases dos tratados de commercio entre os Estados | 
civilizados e industriosos, E ; 

Si quando o Brazil fez a sua independencia da metropole sea 
tivesse pleno e exacto conhecimento do nosso commercio exterior . 
de longo curso, de certo que não se teriam feito os tratados que 
fizemos com a Inglaterra e com a França; o primeiro dos quaes E 


durante a sua existencia causou graves prejuizos ás nossas finanças E 


e o segindo ainda bem intorpece o apparecimento dealgumas + 
medidas indispensaveis parao desenvolvimento do nosso commercio | 
interno. : , 


os ma desigsn=dos, e fóra por demais longo enumerat-os. 

Ee R pois, pela demonstração que precede, que os 
Piincipões Estados Europeos com quem o Brazil commercã em 
aior escala são a Gran-Bretanha, Franca, Portugal e Alemanha. 


*  CGampre observar que antes do tratado de 19 de Fevereiro de 1810 
— firmado com a inglaterra por D. João VI, o Brazil linha um 
= importante commercio com a Asia e com os Estados da America 
«Sobre o Pacífico, e com a Africa, porém as grandes concessões feitas 
| por esse tratado à bandeira ingleza aniquilou em poucos ámnos a 
" Dossa marinha mercante de longo curso. 
| Não me alongarei mais sobre estas questões referentes ao nosso 
Commercio maritimo de longo curso e de cabotagem, relativo aos 
exercicios de 1809-70 a 187272, e passarei a tratar da estatística 
comparada dest> mesmo commerco. 


Além destes Estados com outros muitos negocia o Brazil quer 


E” PT MPT. 


COMPARAÇÃO DO CONMBRCIO MARITIMO 


BRAZIL 


PELAS MEDIAS DE 1869 A 1872 COM O DE 187273 


Depois de ter apresentado a estatistica descriptiva do commercio 
maritimo de longo curso e de cabotagem relativa aos quatro exercicios 
decorridos de 186970 a 187273, cumpre-me apresentar a  esta- 
. tistica comparada deste mesmo commercio. 

Sei que quatro annos é um tempo muito limitado para se poder 
determinar por meio de comparações estatisticas o progresso ou 
decadencia do movimento commercial de qualquer paiz, porque as 
“comparações estatisticas devem basear-se nas medias periodicas de 
longos espaços de tempo; e as comparações a que vou proceder 
são feitas sobre as medias do triennio de 186970 a 1871—72 com 
o commercio realizado no exercicio de 1872—73: portanto, os 
resultados que vou demonstrar podem ser alterados, quando as 
* comparações abrangerem um maior tempo ; assim, pois, a esta- 
tistica comparada que vou apresentar é um simples ensaio, mas 
ainda assim bem apreciavel para os estudos administrativos. 

PA ae º 


— 58 — a TSE o 


Procedendo ás comparações que vou apresentar, tenho em mente 
chamar a attenção dos estudiosos para a marcha do nosso commercio 
exterior e interno realizado por importações e exportações ; visto do . 
movimento da laboração commercial provir a maior parte das 
rendas nacionaes. ; 
S Os factos demonstrados pela estatistica do commercio maritimo 
Sa do Brazil são bem dignos de serio estudo, não só dos estadistas e 
legisladores brazileiros, como de todos quantos se interessam pela 
marcha progressiva de nossas industrias. 
E Felizmente parece que entre nós já se vai prestando alguma 
É attenção e consideração á sciencia estatistica, porque diversos 
moços intelligentes se apresentaram a concorrer ao concurso da 
cadeira de estatistica da Eschola Polythechnica, e nas suas theses 
mostraram ter lido bastante sobre esta vastissima sciencia, embora 
alguns pretendam negar que a estatistica seja—sciencia. — 

Postas estas brevissimas considerações, vou apresentar os map- 
pas da estatistica comparada. 


ERRO gra Des E ND E (x ME 1 ES TS E PD E SR 


— No 18 Quadro compas 


Rio do Janeiro..........ii.. 
Pornambuco......m. seo. 
Bahia seio cemsasem eme oar es] 
Rio Grando do Sul 
VE PRP AAA a 
Maranhão........ 

Ss. Ra a 
POLANGDS: spa scene nica ssa “| 
AABB So stereo io cri a(o RE 
ISP ORE saio oie ear ESTA 
BIRO aesessaser pirão 
Paraná cesso seso 

Santa Catharina..........ces 
Rio Grande do Norte......... 
Espirito Santo........ceceses 
ERAS EA a Re 


Amazonas........ 


17.043:7008 
10.64):2005 
6.54:1005 
15.103:0008 
1.433:1005 
5.256:4005 


3.910:1008] 


3.045:5004 
4.180:7008 
2.548:3008 
1.467:2008 
1.004:8005 
1.072:7005 
1.745:4008 


345:4008]- 


237.437:4008 


3.738:3008 


244,475:4008 


105.620:3003 
47.859:6008 


— 31.376:1008| :4003] 
“19.732:2008 2.688:5008| 
4.568 :5003) 


“847:6004 
839:6004 


264 .808:4004 30.867:3004 


655:4008] na 


265.463:5004 30.867:3005 


3.496:3004 
3.082:9005] — 


6.579:2008 


SO 


* curso e de cabotagem dos exercicios de 1869-70 a 1872-73 pelas 
— 1869-70 2. 1871-72 com o exercicio de 1879-73 Re, 


Comparação da exportação. 

: ; MEDIAS DE | EXERCICIO DE 
PROVINCIAS RT 

: 1869-72 | 1872-773 


DIFFERENÇAS 
TT a em 


AUGMENTO DIMINUIÇÃO 


- | Rio de Janeiro.......... ci] 9h.252:5008] - 427.999:9005 


34.553:5005] — 38.890:8095 


33.747:4005 


| | Pernambuco. ........ceceson 4.337:3008 


CO Ei AP 
| Rio Grando do Sul........... 


Ros... 
ERREI: 5... e cics. E 
| Parahyba..... 


AMIBEONOS... o. cemnseteeis. 


Mato Grosso 


26.567:4005 
22.947:4008 
14.810:3005 
6.876:8003 
:2.053:3008 
4.702:2008 
6.952:2003 
9.345:8005 
4.386:6005 
4.016:5005 
1.121:4005 
2.762:8005 
2.109:0005 
1.143:6008 
1.305:9005 
22:2008 


259.201:4005 


10.017:8005 


269.219:200, 


28.740:4005 
26.216:6005 
15.355:9005 
6.599:7003 
30.353:3095 
6.304:60)5 
3.525:9005 
41,536:800 
-5.228:0008 
3.541:1005 
4.981:4005 
2.020:0005 
5.134:9003 
1.005:2005 
2.681:000; 
186: 800 


319.936:9005 


ê 


319.936:9008 


2.172:7095] * 


3.999;2005 
545:6005 

ê 
8.303:0005 
1.602:4005 
ó 
2.221:0005 
841:4005 

8 

“ 3.460:0005 
: Ê 
3.025:1003 
Ê 
1.375:1005 
154:6005 
65.795:6005 
ê 


065.795:6008 


“475:4005 
Ê 

7h2:8008 

o é 
1394008 

ô 

) 
5.060:4005 
10.017:8008 


15.077:9005 


que ima ou anemia no exercicio gi 1872 
commercio de importação e de exportação; as que augmei 
suas importações foram as dd ç 


Augmento da importação 


PROVINCIAS VALORES | 


“aa Bo do FOTÓÍrO:. o ndo cola sr RADAR si 6.207:5008 
g Porn ambiLOO om nisto cafe oral o nin MES [6 13.037:800 
ES é sv é 


2,516:4008 


Bahia ....esreseseeeeerecess opa er iR AD 


| É Rio Grande do Sul....issesseriee 2.288:500 
E Parâcecerassacaserranarcasas joao ppp 1.568:5004 
E Parahyba.....eececeremss DES RS 642: 9008 
RO Css | Gonráiiiscsrscesneros 145:2008 
É Migas: A DEU AR 643:8008 
E: SETELDO- ='v7 tejo 2 joia mio R ajoio lola le o ALA alo MR 341,9008 

E % Santi CaMhaTina sis «e vos» dio; pu oiro airia fe 447:6003 
Rio Grando do Norto......... iai o 226:400% 


743:600 
847:6004) 
839:6008 


Espirito Santo. .sv. ss qo=emasdor a pesinai 


AMazonas...c..ecce recorre ASS RO 


neC tua aa Tas ra rama sas rs 


30.867:3004 


= 


o 
* 


Fica por esta fórma demonstrado que o commercio maritimo por 
importação no exercicio de 1872—73 augmentou sobre as medias 
importações dos exercicios de 1869—70 a 1487273, nas províncias 
acima designadas, na importancia de 30.867:3008. ; 

Este facto tambem demonstra que a nossa producção devia ter 
acompanhado o augmento da importação, e portanto augmentado 
nestas provincias na mesma relação. O augmento constante da de- 


3 id e E EA, ei dei ES ES pá 
aC Rin] PD SRD. e MAO RS ME jo CS DS ES 


monstração que precede coa nas relações proporcionaes quo 
| - se seguem: 


Augmento proporcional da Importação 


PROVINCIAS Ã A PROVINCIAS RAZÃO POR % 


* 
; : y 
Rio de Janeiro............. so y Alagõas af. 
aa Sergipo.. E | 
Santa Catharina. . coveras 
Rio Grande do Norte 
Espirito Santo 


|| Parahyba. é GEARS a Eae 
CT E = dd ED A 


As quatro provincias que diminuiram o seu commercio de impor- 
|| tação, no exercicio de 187273, comparado com a media de 1869—72 
foram as seguintes: 


Diminuiram as Importações 


PROVINCIAS VALORES RAZÃO POR %, 


6.579:2005 


Pela demonstração que precede vê-se que as provincias que dimi- 
nuiram a suã importação apresentam a somma de 6.579:200$, menos 
no exercicio de 1872 —73 que as medias de 1869 a 1872—73;mas como 
as provincias que augmentaram a sua importação apresentam o 
augmento de 30.867:3008, em seu final resultado a importação geral 
do Brazil no exercicio de 1872—73 augmentou de 24.288:1008. 

Depois de comparar no mappa n. 130 commercio maritimo de 
longo curso e interprovincial de cabotagem, passarei a fazer a com- 
paração de cada uma destas especies de per si, afim de demonstrar 


quaes four as PRE es que augmentaram. ou d U 
— commercio de longo curso, e bem assim o seu comme 
Ra “tagem. ; : 
Treze foram as provincias EA no exercicio de » 4873 -73 
“taram as suas exportações sobre as medias dos exercicios 
1872, e sómente cinco provincias diminuiram as suas exp S 
As provincias que augmentaram as suas SEPORNEITA forara é 
seguintes: E 


Augmento da Exportação 


dis o À 


“PROVINCIAS VALORES 


Rio de Janoiro,. vas ce gana nm a nfecric ata 33.747:4008 | 


Parnambuco. se» ess esmiies'sinpisiaja aeiou a 4.337:3008 
É E DER DRE do O EE IO 2.472:7005 
pá Rio Grando do Sul.....cesveses SE ara * 3,999:2008 
f Pard os sis eco SE CO BU AEE -  5h5:6008 
E: SOM SADO ADS Do FOCO O e ditatdsida o 8.303:0008 
E Parahybas..cceresconees PES BOSE 1.602:4008 
E. Alagõas. .essemsterecareneacencenmeso EO ds 224:0008 
Sergipe. s,crcs-e. cosesresco nr —- BM: “og 

ul Santa Catharina. . 3.460:0008 | 
na Espirito Santo. 3.025:9008 
ro Amazonas.... 5; Ea a Rê 1008 
“am Mato Grosso. adoro oa o a 164:6005 
] Augmento total...v.. 65.795:6008 

4 ES A. 


Desta demonstração vê-se que o augmento de exportação. nas 
provincias designadas sommou em 65.795:6003; vai-se agora de- 
monstrar a razão proporcional em que se effectuou esse augmento, e 
isto consta da demonstração seguinte: 


Augmento proporcional da Exportação 


] 
| 4 | PROVINCIAS : PROVINCIAS 


Rio de Janoiro Alagôas 
Pernambuco ) i 


Santa Catharina....... 
Espirito Santo..c..es euro 
Amazonas iii) -soio a manto 
Mato Grosso 


; PROVINCIAS VALORES | RAZÃO 


' 


Ê 


da 


Po. 


. 
ho 
Ç 


Sd 


pi ar 


As cinco provincias que diminu 


Do e e 


Diminuiram as exportações 


a ao de VA E EUR URNA O DE 


POR o 


[Ea ain SUDO 0] O a SLi 
[DD 
e Maranhão 


ES tios = 277:4004 4,03 
Dori ssa 3,425:4008 h9, 
CT Ds RR 475:4005 4, 
Rio Grande do Norte E 742:8005 26,M 
A cm on asc t Sera o ão 439:4005 12,47 
Indeterminados.........ee cce. PEA IEEE 10.017:8005] ecc... 
Diminuição total. .c..essesscereseesaces 15.077:9005 


a e ESSA ED O e SP, a 


Sendo o augumento da exportação das treze provincias, já 


— demonstradas, de 65.795:6008000 réis, e a diminuição das cinco de- 


-“Signadas na demonstração que precede de 15.077:9008000 réis, se- 


gue-se que no exercicio de 18721873 comparado com a média dos 


tres anteriores houve um augmento de valor nos productos nacionaes 


* exportados de 50.717:7008000 réis, o qual representa um augmento 


de producção na razão de 21,02 por cento. 

Estas breves considerações demonstram de quanta utilidade é 

a estatistica do commercio maritimo, porque por ella se conhecem 
muitos factos importantes, os quaes cumpre que sejam muito es- 
tudados, não só pela administração publica, como por todos 
“quantos se interessarem pelo progresso do paiz. 

- Não me alongarei mais sobre o mappa n. 13, não só porque 
penso tel-o demonstrado em todas as suas partes, como porque 
agora vou considerar separadamente o commercio de longo curso 
do commercio interprovincial de cabotagem, assim pondo em 
evidencia a importancia productiva e commercial de cada uma 
das provincias maritimas do Imperio. 


; | iram as suas exportações no 
exercicio de 1872-1873 comparado com as médias dos exercicios 
— de 1869 a 1872 são as que se passam a demonstrar: 


E 
Pad 


SOIS E A 


NUMERO DAS CLASSES 


Gabolios, AA o PONTARctaa o sd radio re dig aobadÃ 
Pelles 0 couros... ...... 
Carnos, peixos, eLC,.... 
Marfim, madreporola, etc: 
Poda es ana Aa 
Legumes o farinaceos... 
Plantas, folhas, flores, otc. ... 
Sumos e bebidas alcoholicas...csesuruncerisenentases 
Perfumarias, tinturarias, GLC....eeceeenecen creo coonmanantereesanenanos 
Productos chimicos, AO «3 sa ean a ra» oi é nd na a pa ANDA 

Madeiras e suas obras.... ... 
Canna da India, rotim, ClC........ o ET Raio eee tora IE oO 
Palha, esparto, ClC..eccerecereranacesesncnsunsareracesananaso 
Algodão e seus tecidos, Gig. e eooremermarerertesmereeaeate nto 


Lã idom, OC. «ese css co ss no navin avo quis nus 00/80/0018 0/00 0 0 ei q 0/0/a 0/8 /00/0,8 9/9 ninja SAÍDO 


ese cantos 


Seda dem, GLC. e :aieassols aa em gajo aloivid a minln bina joe la, 
Papel o suas applicações....cecumsenaennconenenecanscanamastano 
Pedras, terras, CLC....esercuncnmanacancraseanrererancansaannos 
Louça o vidros..... a 

Ouro, prata o platina. . 
Cobro o suas ligas......eccece.e 
Chumbo, estanho, zinco, E a E CR 
Ferro, aço, eLC......... ossec eva so ais apo ss 0/0 0p bioma vio 0/5 ie Mo slá e (é 0/9 8 MUDVO K SOATa Tava ota o 
Casquinha o suas obras... ..see. 
Metaloides o varios metaos....... 
Armamonto 6 MUNIÇÕES. ..sceensrrennseranacrnanaconunannnnna camera ranma a anna tema n aa 
Obras de cutelaria.,.«ccscconsoooconcscncconcronaroos cncbas asa a 600000 0405000000 MDS] 
Obras do rolojoarias...sesueemeees 
Obras de segelro ........ 
Instrumentos do physica.....ccueesensreneesenasenenteso 
Instrumontos CirurgiCoS..eccccorsncerarcorcnse res secando 
Instrumentos do musica.....cccnorocorconco cont ner cora ounno san oma coa nra no su aa O ssa 
Machinas o ferramentas, .... . 
Varios artigos. .ccorenssecercasaass 


soe cena ro o ouso aro Os nana ana 


choro tnc aan bos cn nono ano cara ana ndo am 


CCR RR RR 


seno nacaaeso e... 


eta nnenta a .. 


PR EEE E A EEEEEEEEEEE E! 


PRE E A 


SOMMA. co ssesssaensravo| 


ipsasez : 


inosnçá | 


Es E aee jogo: pcs 
os: da dd 


AEE So GRRRES EEE É INTE 
ne EU 256 3685 ASg gss Ses =á E) Sa 


met mi gi un 


nn 
RaRABEhaSGC RONCAR S Mannes des a isacas E 


19 0 gia 18 mi adrnadaaao Bo. 


Rs 
Ja E 
O 
1 E 


INI ma m N) 


Ei FEREEE PEER EF EE FE EEE ERRO 
is Abra gapbbdcasanasedenataçdo ESsasoo 
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Augmento.. 


7.307.3005 


13.614:8005 


E 


” 


| 


conjuntamente com o commercio interprovincial de cabot 


Tendo apreciado o commercio So RPRS do pr 
neralidade, e por isso analysando o commercio de. 


agora vou analysar especialmente (0) commercio de longo 
effectuado directamente com paizes estrangeiros, por ser es 
mercio o que mais interessa conhecer-se, visto que dell 
provém a nossa principal fonte de renda. Ê Za 
O mappa n. 14 apresenta a importação das diversas 1 
cadorias procedentes de paizes estrangeiros pelas 36 classes 
que se divide a nossa Tarifa alfandegaria. Este mappa é org 
zado em fórma comparativa; isto é, apresenta as medias im-. 
portações dos tres exercicios de 1869—72 comparadas com as a, 
importações realizadas no de 1872— 73. Rg ru 
A media importação dos exercicios de 1869—72 RR 0 E a 
valor official de 150.423: 3008, ea importação de 1872—73 sommou , 
em 156.720:6008, havendo por conseguinte um augmento de Eiti 
portação de 6.307:3003, ou na razão de 4,19 por cento. Rad 
As mercadorias estrangeiras que mais avultaram nas nossas 
importações foram os tecidos e artefactos de algodão, lá, linho <A 
e seda, as quaes na média triennal sommam em 65. 442:0008, 
e no exercicio de 187273 se elevaram a 68.452: dee apresen- 
tando um augmento de importação de 3. 010:5008: a comparação 
seguinte demonstra estes factos por suas Esporte 


Comparação por classes 


MEDIAS DE |EXERCICIO DE 


TECIDOS DIFFERENÇAS 
41859 —72 |1872-—73 

a algodão.........v. 44.727:7005 45.978:5008]' 4.250:8008 

De Ena TE 2 A 41.442:6005 11.536:9005 94:3008 

Do linho.........-...» 5.948: 003 7.794:9005 1.8:0:14005 

62.1149:1008 65.310:3003 3.191:2008 

Do sodzs=ss Soo sino cs 3.322:9008 3.142:2008 480:7003 

Somma.......s.. 65.442:0005 68.452:5005 3.010:5008 


Depois dos tecidos e artefactos que se comprehendem nas classes 
45.4 a 18.2 da Tarifa, as mercadorias que mais avultam nas nossas 
importações são os generos comestiveis que se inscrevem nas 


+ 


classes 4.2, 6.º e 7.º, as quaes apresentam nas medias do triennio, lia 
que serve de base de comparação, o valor de 23.020:0008, e no ' 
exercicio de 1872273 a somma de 21.728:2008, tendo, portanto, 
diminuído a sui importação de 1.291:8)93, como se vê da cde- 
monstração seguinte : 


Comparação por classes 


CO ss ae a aa ES RR SAND CN A SR 0 
MÉDIAS DE EXERCICIO 


COMESTIVEIS DIFFEREN 
1869 a 1872 | 187211873 Ea 


Carnos, peixes, cle.........cecesee 15.683:000; 14,362:3 : 
Legumes e farinaceos 87: 8005 6.529: 100 ZOO 


20.891:4008 1.367:4005 
835: 8005 75:6005 


21,728:2005 1.291:8005 


Pela demonstração anterior, e por esta vê-se: 1.º que os tecidos 
“de algodão, lã, linho e seda representam na nossa importação geral 
nos quatro exercicios de 186970 a 1872—73 na razão de 43,6 por 
cento proximamente; e os generos alimenticios representam na 
importação geral, na razão de 14,57 por cento, 
E' sem duvida bem pouco lisongeiro para a nossa nacionalidade 
o ver-se nas nossas importações para consumo figurarem os 
generos alimentícios em tão elevada escala; porque os gados de 
| todas as especies abundam nos vastissimos campos do Imperio, 
| “ebemassim os peixes nas nossas costas maritimas, e nos innumeros 
rios que em diversas direcções sulcam as terras brazileiras, como já 
se disse. | 
Até 1820 o trigo dava em tal abundancia no Rio Grande do 
Sul e na actual provincia do Paraná, que excediam em muito as 
colheitas do consumo interno do paiz; e si hoje estas provincias 
não produzem os cereaes na quantidade necessaria para o consumo, 
é porque a sua cultura foi quasi que completamente abandonada. 
Não ha quem ignore que a cultura Cos generos alimentícios tem 
sido quasi que completamente abandonada pelos grandes lavradores, 
Os quaes têm empregado todos os braços de que dispoem em cultivar 
os generos mais procurados para a exportação, 


= pd Po 


Desde 1859 que me tenho pronunciado contra se 
tão anti-economico ; e hoje já se vêm reali 
minhas previsões. | x RR 8 o AE ra 

Uma especie de mercadorias que tambem. muito avulta nás : 


- nossas importações de paizes estrangeiros é as que secontêm e 
se descrevem na classe 9.2 da Tarifa , sob a denominação de, sumose 
“bebidas alcoolicas e fermentadas. A importancia destas mercadorias 
importadas nos exercicios de 186972 “apresenta a media ' de a 
11.347:0008, e no exercicio de 487273 sommaram em 12.424:5008, 
conseguintemente apresentando um augmento de importação de . 
1.077:5008000. gi CÊ re PRP ê 
Comparando os valores das mercadorias inscriptas na classe n. 9. 
da Tarifa, importadas nos quatro exercicios de 1869—70 a i872—78 se | 
reconhece que ellas representam a relação de 7,74 por cento. 4 
“Todos que têm percorrido as diversas províncias do Imperio. 
sabem que a vinha vegeta em todas as zonas do nosso vasto paiz, |. 
porém a sua cultura não é “feita na escala necessaria para se. 
produzir o vinho que se consome. E' verdade que nas provincias do: 
Rio Grande do Sul, Paraná, S. Paulo e Minas hoje em dia se fabricam Eee 
diversas qualidades de vinhos, mas no geral a maior parte é fabri- 
cado deuva chamada —uva americana—e por isso não sé obtém 
“vinhos generosos. Depois que ha 30 annos se introduziu no paiz esta ' 
uva às outras especies, muito superiores, foram, abandonadas. 
Já existem no paiz grande quantidade , de fabricas de cerveja e 
de licores, comtudo a sua producção ainda não chega para O 
consumo interno ; e é bastante para sentir-se, que sendo a base" da 
cerveja a cevada e o lupulo, que abundam na' provincia do Rio | 
Grande, ainda importemos cevada germinada e lupulo do estrangeiro. | 
O sólo brazileiro foi prodigamente dotado “pelo nosso Creador, e 
em si encerra innumeros elementos de riqueza, que só faltam ser. 
explorados por homens inteligentes e láboriosos. “Erg Pra 
A classe 20.2 da Tarifa comprehende 'o “carvão de pedra e 
diversas pedras calcareas, e outros mineraes, mas o que mais. 
avulta na importação desta classe é O carvão mineral. A media” 
importação desta classe no triennio de 18691872 foi de 5.446:3008, 
e no exercicio de 1872—73 somou, em 5.763:9008, conseguintemente 
augmentando de 317:6003000. O valor destes productos para a nossa 
importação geral está na razão de 3,65 por cento. el, 
“ Cumpre observar que, sendo o carvão mineral um dos productos 
mais necessarios ás industrias sociaes, o Brazil possue diversas 


E, Ê E o 7] , 
Tais E add ir ui DR O E 


a 


“explorações feitas são muito superficiaes. Na provincia de Santa 


, elevar o fabrico de ferro eaço á escala desejavel, e que a extensa 


fio O e, pe A 


e mineral ao sul, centro e norte do Imperio No Rio 
Grande do Sul, se tem explorado a mina do Arroio do Ratos, e si 
nella não se tem encontrado superior carvão, é porque ainda as 


Catharina, porém, na base da serra do Cubatão se descobriu uma 
mina de carvão mineral, que, segundo as amostras que foram 
examinadas, parece ser a mina de superior carvão mineral. 

Tambem o sabio naturalista Agassiz pretende ter descoberto no 
Pará uma rica mina de carvão de pedra. E 

A classe 25.2 comprehende o ferro e o aço em gusa, barra e x 
verga; a sua media importação no triennio de 18691872 sommou 
em 4.580:8008, elevando-se no exercicio de 1872—1873 as importa- “a 
ções desta especie a 5.382:1008 ; conseguintemente augmentando | 
em 801:300$. As importaes destes productos estão para a expor- . 
tação geral nos quatro exercicios que analysamos na razão de E 
3,24 por cento. 

Segundo a opinião autorizada de diversos mineralogistas nacionaes 
e estrangeiros que têm viajado o Brazil, o ferro superabunda por a 
todo o paiz, sendo encontrada a pedra ferrea mesmo á superficie 
do sólo. Havendo, porém, tanta abundancia de ferro no paiz, esta E 
industria, tão necessaria ás industrias de todas as especies, não 
tem sido explorada senão em mui diminuta escala. 

Existe, é verdade, a fabrica de ferro de S. João de Ypanema na 
provincia de S. Paulo, costeada por conta do Estado, que poderia 
abastecer de ferro todo o Imperio, mas que não o faz, por ter sido 
até agora mal doptada de meios; embora o habil engenheiro me- 
tallurgico que a dirige tenha feito innumeras requisições, para poder 


mina que se está explorando póde comportar. ç 

O ferro da mina de Ypanema é ferro magnetico de superior 
qualidade, bem como o ferro da mina de Jacupiranguinha, cujo 
minerio foi examinado na Europa por muitos habeis chimicos me- 
tallurgicos. 

E', pois, bem para lamentar o abandono em que entre nós 
está a industria ferrifera, quando por todo o paiz se construem 
estradas de ferro, com ferro que importamos do estrangeiro; e 
quando é principio corrente e sabido que o ferro é um meta] 
mais necessario ao progresso social do que o ouroe a prata. 

A classe 3.2 da Tarifa comprehende os couros cortidos e seus 
diversos artefactos; e estas especies de mercadorias no triennio 


de 1869-1872 apresentam o valor médio de 
tação do exercicio de 1872—1873 se elevou a 4. 
a importação desta classe em 4.040:8005000. No 
“se está analysando as mercadorias desta classe estão para. 
“importação geral na razão de 2,75 por cento. a A AR 
Cumpre observar que no triennio de 1869-1872 o Brazil exportot 
para paizes estrangeiros o valor médio de 12.538:2008 em couros 
* em cabello, e no exercicio de 18721873 exportou 15.720:9008 ; por 
“tanto, é claro que estes mesmos couros retornaram para o paiz ; 
“depois de manufacturados; e si houvesse a industria do curtidor 
em grande escala, e as outras industrias que desta se derivam, 
as sommas exportadas seriam capitalizadas entre nós, assim aug- 
“mentando a riqueza nacional. 2) So dp 
Repetirei ainda que o que falta ao nosso progresso é a industria 
fabril e manufactureira, porque emquanto as não houver, Os productos 
da industria agricola servirão para com o seu valor pagarmos 
o que comprarmos ás nações fabricantes. j ; pr 
Na classen. 35 se comprehendem as machinas e as diversas 
ferramentas mechanicas que importamos do estrangeiro. A im- 
portação média dos objectos comprehendidos nesta classe Di» 
triennio de 1869—1872 representa o valor médio de 83.853:9008 
e no exercicio de 18721873 o valor da importação desta classe 
sommou em 5.005:6008, conseguintemente havendo O augmento 
de 1.151:7008000. As machinas e ferramentas importadas no qua- 
triennio que se está analysando para a importação geral estão 
na razão de 2,88 por cento. 
A nossa Tarifa da Alfandega permitte o despacho livre de direitos 
das machinas movidas á vapor, e outros instrumentos proprios para. 
a agricultura. N 
As classes ns. 10e 11 comprehendem os productos chimicos e per- 
fumarias e outros semelhantes: à média importação destes obj ectos 
no triennio de 1869—72 sommou em 6.802:5003, e no exercicio de 
187278 se elevaram estes productos a 10.828:3005, apresentando, 
pois, um augmento de 4.025:8008000. O valor das mercadorias in-. 
scriptas nestas duas classes está para à importação geral do quatri- 
ennio de 1869—1873 na razão proporcional de 5,74 por cento. 
Cumpre ponderar que todas as outras classes da Tarifa alfande- 
garia que não analysamos representam a relação proporcional para 
a nossa importação geral de 24,12 por cento, ou proximamente a 
quarta parte de nossas importações de paizes estrangeiros. E, 


a 


Sds n nestas pisca se comprehendam RS sá ojéoihe” 
podiam com vantagem ser fabricados no Brazil, não entraremos 
nesta analyse para não alongar de mais estas considerações, 

Assim ficam analysados os principaes productos de origem es- 


“trangeira que foram importados no Brazil e despachados para con- 
sumo: esta analyse feita a largos traços não é de certo a estatistica | 


- racional do nosso commercio maritimo de longo curso e de cabotagem, 


“mas sim um breve ensaio da estatistica comparada destes factos 


“Sociaes; passaremos, portanto, a fazer a estatistica comparada das 


exportações nacionaes para paizes estrangeiros. 


A estatistica comparada é indispensavel fazer-se porque sobre 
“ella é que se funda a Estatistica racional, que é a que determina 
as leis que regem os factos sociaes no seu modo de ser : mas esta 
parte só poderá ser executada com proveito, quando houver um 
longo tempo descripto nas Estatisticas descriptivas, e ainda agora 


“aque se está analysando forma o quarto anno da nossa collecção 
“ Ssystematica do commercio maritimo. 


Assim pois, tornamos a repetir, as observações que estamos 
fazendo são simples ensaios, que mais tarde serão compra 
pela Estatistica racional. 

- Os numeros de per si só exprimem estas verdades, mas por 


— fórma que as descobrem os profissionaes, e por essa razão as 


demonstro nestas observações. 


Em 
A tuas 


4 Lo Quadro comparativo dos doze principaes productos exporta 


PRODUCTOS 


PR E RR 


AgsuCaF...corserenrecoso nara oi ri (a S 1 ERA TO (9 6/0 00 
Couros em cabello. e RAR Soda o Dae an gr Dib jo EU 
Fumo o seus preparados, EST a De arbico oa UR E fo aa Nos is 9/0 8 
-Gomma elastica, etc... .ececseseesa NS RN SEIS 
Herva mate... ....... DS RAND pe O 
Diamantes........vectoo Nite ias DE URB an Dae 


CUEÂUGO o sn mun ais o 00) 0 + 610/0.0/870 [0/08 2,0 0 0jo AGA TO pjo 6/0 E a njnfojo 
Aguardente dO Canha» ss as ab e e rarninl oh Ely atento 
Ouro om pó, e em Daria vices amos emos aspia EP fis 
Jacarandá..e...... emerene oras sas conrencesanço ACE 


Yarios productos... c..cessensere e aii ca VE 


Somma..... EST SOIS 


Comparação das médias de 186970 a 18718 com 


E: , k à ; . á ] Era 7 e , a 
É - QUANTI 
É 7) 

E O A o ; COMPARAÇÃO | 
E — ma 
Y Z MÉDIAS DE | EXERCICIO DE | 
“a 
q E) 1869-72 | 1872-725 


Kilog. 186.771.967] 209. 929.897 


00) 55.492.249 45.904. 284 
>» “| 442.447.099]  195.525.643 
; > : “80.452.905 34 077.484). 
STA PER LC A ao AMET eo ota a Ve joao joana aresta >» 5.607.447] 6.856.044 
Fumo e seus preparados. .........+ DO ir foco fesalo EEE MESA, » 45.082.567 16.833.804 
Herva matto........-. o NS E IEL O DID ECO DRC a > 16.360.690 48,484 730 
DIGAM ADÃOS. - .,. (o pfe cio é olé o jota joia rio alo o 0fal bjo fo] Dale [elajoto fo oo foiniofja Gramma * 22,009 13.422 
a Cao pis sia ato NE ER SS O E O Kilog. k.865.704 4.326 263 
Aguardente de canna.. ESA oie pinto jo fo fato joe peja a Litro” 7.357.473) » 3.760.749 
Ouro em pó, e em barr DES EI QU ao Gramma 753 430 404.005 
Jacarandá, ema Du aa ic ia apoia va fps Kilog. 1.929. oia 647.500 
Diversos productos... .....u... DE ola faro ato a ato oi SÉnO Diversas: ces aco cinjo eto;5/0)| sjejo o miujalo GAS PS 
RE SE Sommã....ccsessseno)s A ARS TR TERS a 536, 490. 792 


es de 


ga O “ma e o CNP 


: Rai A 
x RE 
' ' "a ” | E a” 
ara paizes estrangeiros nos exerciios de 186970 à 187273 pelas suas 
valores | E 
MM : 
: A cias 8 
— DADES . * VALORES 6, DM 
á ! i . z e 
N R . . E 7 
CIOS DE ; EXERCICIOS DE "a 
ER ga, ; - ; E, fo 
1871-782 | 1872-733 1869-70 | 1870-71 | 1871-732 | 1872-73 ) k x 
147.336.406| «. 209.929,897 77.094:0008|  82.651:7008] 72.858:8008] 445.377: À 
» 78.516.819 h5. 954.284 64.034:0008]  24.204:7005]  46.445:0005]  27.021:4 * 
= A73.A83 AME) 495.525.613] -  29.264:600 18.067 :0005 28.407:6005|  27.749:0005. . 
48.053.903] 34.077.484] — 13.899:401 1. 191:700A 12.523:5005| 15.720 
13.275.736 16.833.804 7.160:2005 6.567: 2005 6.859:7005 end . EP 
6.206.395 6.856.041 10.338:5005 10.205:8005 10.583:9005|  40.810:600 e: 
17.704.99% 18:1481.730 4.537:3005 3 813:6005)  4.100:8005| - 3.856:0005 
24.215 13.422 2.524:6008 2.914:7005 2.376: 4.355:8005 
5.547.475] 4.326.263 2:494:9005 1.560:0005 4.899:1008|  4.507:7005 k 
6.769.045 3.740.749 1 438:2005 1.113:6005 9560005 548:7005 
“779.210 404.005 1.141:2005 308:1005 661:4005 361 SO, be 
481.300] 647.500 1:054:1005 786:9005] 458:8005 581:200 a 
E E e Em SEO [) 
h67.877.513])  536.490.792]  494.678:0005]  463.442:0005]  487.832:3005] 211.692:80 5 E 
TT | aa SAR o É cio o 5.557:5008 3.537:4008 5.586:6005 4.200:3005 || * pl 
; 467.877.513] 536.490.792]  200.235:5005]  165.040:4005]  403.618:9005| | 215.809-1008 
Ê 2 M o HE q 
—- as quantidades e valores do exercicio de 1872—"73 ) 
À DADES | as VALORES 
l ) “ 
ho ' 
E : . “ 4 
DIFFERENÇAS COMPARAÇÃO DIFFERENÇAS há 
14 * Ma, O SR Pa RR 
: MÉDIAS DE EXERCICIO DE 
AUGMENTO DIMINUIÇÃO AUGMENTO DIMINUIÇÃO a 
GE 1869-782 |1872-73 o 
457.930 77 .534:800 115.377:400F 37.842:3005 5 a 
“pa 38 28 -M000, “7. 021:1005 à 5! 44.907:4005 : 
Ros AT PNR 25.146:4005 7490005 É 3 
238:2005 .720:9008 É 
«376: 1005, j 
.862:4008 é 
-450:6005 
“AR ' .614:4005 
A Msg bed 599. .884:7008 
E, soecsts ? A «469:3005 
703.6005 
765:6005 
4.893:6005 
 86.681.89%|  45.933.385]  486.867:0005]  215.809:1005]  44.062:4005]  45.046:9005 | 4 


principaes prod uctos nacionaes ado paizes estrang geiros 


“de longo curso passaram por uma rapida intermittenciano exercicio 


ativas e Sin pueda se ts as dia 


quantidade e valor official : E se eúhao ear se a a con 
desses mesmos productos entre a media do triennio de 1869-—: 
ca exportação realizada no exercicio de 1872—1873.. 

Da primeira parte deste mappa se vê que as nossas exportações 


de 1870-1871, diminuindo na importancia de 33.286:1008 ; 1 nas. 
tambem se reconhece que logo no seguinte exercicio houve ? u DNZo »: 
augmento de exportação de 26.469:5008, e este augmento foi muito 
maior no ultimo exercicio elevando-se sobre o primeiro em. 


15.647:6008 ; o que melhor se penar pela demonstração PopntHEa a od 


f 


VALORES 


EXERCICIOS 


1889-70.....,... 200.235:5004 
E Rr 166.949:4008 
1S71-7B... ce 193.418: 9004 
1872-73 215.883: 1004 


776.486:9005 


A diminuição dos valores dos productos exportados no exercicio 
de 18701871 procede principalmente da diminuição que houve na 
safra do'assucar, bem como na colheita do algodão, além de que 
neste ultimo producto a baixa de seu preço commercial foi excessiva, 
bem como tambem muito diminuiu o preço commercial: do assucar. 

Ainda no estado mais regular de commercio se observam estas 
alterações; cumpre tambem observar que em 1870 houve a guerra 
da sedes com a Allemanha, e estes dous Estados são grandes con- 
sumidores do nosso algodão e assucar, portanto tambem isto muito 
concorreu para a baixa dos seus preços nestes mercados, pela dimi- 
nuição da demanda destes Estados. 

Passaremos a demonstrar a ordem de valores com que con- 
correm os doze principaes productos do Brazil para a nossa 


na a ço à, 
anborinção para o exterior, e pela demonstração Epa e isso se - “a 


Eta o 
reconhece : o 


Demonstração das médias e orta s 
| — de 1869-170 a 1873— s sa 


MÉDIOS 
PRODUCTOS pa 
VALORES 


NUMEROS 


E RICH SEL Da pe a SO 47,M 

5:20 

43,43 

TM 

5,26 

3.39 

% 1/98 
0,98 

e Ê 0,84 

) a dao de canna........ que 0,42 
q EU] Jacarandá. . pr Naa ae O 0,33 
0,26 


196.833:8005] 97,74 
EA ER 4.531:9005] 2,29 


201.385:7003] 100,00 


= e CASE SA ESA raro — a Tee 
k 
a Pela demonstração que precede se vê qual a importanciade cada 
— um dos doze principaes productos exportados pela média do qua- ) 
 triennio de 1869-1873; ebem assim a relação proporcional em que po: 


estão esses valores com a somma total das exportações realizadas. 

“». Fôra por demais ocioso entrar na demonstração destes factos, 
E vistoqueasynthese que se acaba de produzir dispensa qualquer 
E explicação » assim pois, passaremos a ocenpar-nos da demonstração 

RE" da segunda parte do mappan. 15, fazendo a comparação das médias 

| exportações do triennio de 1869 a 1872, com a exportação effectuada veta 
“no exercicio de 18721873; serão, porém, estas demonstrações o 
mais resumido possivel. 

Da comparação das médias exportações dos doze principaes 
productos nacionaes navegados para paizes estrangeiros, se reco- 
| | nhece que seis augmentaram, e bem assim que seis diminuiram 

— as suas quantidades exportadas ; passaremos, pois, à demonstrar 
estes aços commerciaes. ; 


; Os droducias que augmentaram as suas “entidade na 
tação no exercicio de 1872— 1873 comparados com a media do 
“de sa -1872 são os que constam da demonstração seguinte 


á 
, , 


“AUGMENTARAM NAS QUANTIDADES | 
PRODUCTOS QUANTIDADES 


Kilogr. 
23.157.930 
53. 078.514 


Gomma asia 751. 
Hera matte . À 4.821.040 


Somma ....... TESS esa RE GOS LA BL 


- Os productos que diminuiram. nas suas quantidades exportadas 
em 1872-1873 Fo mpnadas com as médias (ed 1869— ai A foram os 
“seguintes : 


DIMINUIRAM NAS QUANTIDADES 


: : RAZÃO 
PRODUCTOS Cm QUANTIDADES 
> : POR % 


9.537.935 17,18 

É 39,00 

ç : era E 11,09 
Aguardonto......... 5555 qo a/o Julto à 49,146 
Ouro em pó.. o E 46,36 
4 281. 573, 66,43 


15.333:385 


Tendo demonstrado as differenças pelas quantidades dos produ- 
ctos exportados, agora passaremos a demonstrar as differenças 


por valores, assim completando a estatistica pubs A da ex- 
RAÇÃO + 


. bo ' 


E, 


E rmideitrade a resultante da oinpardádo d das axar 
principaes productos nacionaes exportados nos exercicios prgrolgard A 


a 1872273 vai-se apresentar o augmento ou diminuição de valores 


desses mesmos productos no ultimo exercicio. Os que augmentaram 
de valores foram os seguintes: 


PRODUCTOS 


(o PROP PST PAPA E . 


Diminuiram no ultimo exercicio os valores das exportações dos 
productos, que constam da demonstração que se segue: 


PRODUCTOS DIMINCIRAM DE 


Horva malto....cecesesesos 
Diamantes,,..... Fed ir 
Cacão evs.ese Ceserecenssêsa 


Comparando-se o augmento dos valores exportados com a 
diminuição havida em diversos productos se chega ao resultado de 
que, no exercicio de 187273, comparado com as médias do triennio 


pk e pi? 
(oia ' : O a pah peso dá 


“de 1869-1872, houve um real augmento no t I 
- para paizes estrangeiros de 29.015:2008, ou na razão pri 

—  de6,2 por cento. ERA: 
- Feitaa comparação por valores e quantidades da média export 

de 186972 com a que se effectuou no 187273 vai-se apresent 
uma tabella demonstrativa desse augmento e dessa dimin 
para determinar o real acrescimo ou decrescimento da nc 
exportação no ultimo exercicio ; essa tabella é a seguinte: xa 


AUGMENTO E DIMINUIÇÃO 


PRODUCTOS 
DAS RESULTADO FINAL 


O O 


Quantidades Valores Maior valor | Menor valor . 


RA 
Po 


Caló.csesccsossorccrsess estava 


Algodão......... Duo aaa polis ES 42,09 ne , 
ASsUCar..rscocccsssoss E Had apa + 28,89 
DUO; cosenonnsdo PRO E + doirio oe giair PA 
Es Fumo......... ap ao alva + 22,97 18,09 
va a Gomma clastica....cssesserees + 11,61 10,7% 
no. Herva malte..... ua E » + 41,13 
sa Diamantos..cosccossosocasosos — 39,00 
N- LARS do corar — 41,09 
Aguardente... .ccsses eso stoneta — 45,46 
Ouro em pÓ.....cccesccrsoseus — 46,96 aid de mara Man gia aa 
pr Jacarandá...eccensorecsnsenos — 66,43 
Diversos productos...c..c...e [ocososocccusaan) — — Absdl |onosnaucanao aos 
Augmorto final dos valores... |... cosconenssa|ccsso dnáas secas 


Por esta demonstração se póde apreciar com a possivel certeza O 
progresso dos productos nacionaes que alimentam o nosso commercio 
de exportação, visto nella demonstrar-se não só a variação das 
quaritidades como a dos valores ; porquanto, é evidente que quando as 
quantidades augmentam conservando-se os mesmos valores, é por- 
que os productos se depreciam na razão inversa do seu augmento de 


2) 


TRE rei ANÇA 


e 


o. os factos enumerados por fórma que os estudiosos que os consul- 
—  tarem não sejam forçados a fazer novos calculos para obterem os 


* quando a offerta não é maior d M 
“menor do que aquella os productos se depreciam » eassimse tem 


j prehendidas nos mappas que se analy sam, como já disse, mas não 


só passo sem serem guiados pelas demonstrações estatisticas, e 


demonstrado no mappa n. 15. : 
Parecerão ociosas estas demonstrações porque se acham com- 


o são, porque em uma bem elaborada estatistica se devem expressar HM 


resultados que buscam. a | à en 
Não desconheço a aridez destes trabalhos, mas sinão houver 

quem se entregue a este genero de estudos, como se poderá bem 

apreciar a marcha progressiva ou decrescente dos factos sociaes 2 
Nas nações mais adiantadas os seus governos não marcham um. 


tempo virá que assim aconteça entre nós ; porquanto actualmente 


muito raros são os que estudam as Estatisticas que se publicam 
por ordem do governo. ; 


j , e el re 
ad ' DE TA A ada id  plbiaês A NR CW. 4 


IMPORTAÇÃO 


COMPARAÇÃO DAS DIFERENÇAS PARA E 


ESTADOS 


MÉDIAS DE | EXENCICIO DE 


1869:—-72/ 1872-173 


Allomanha...sssensessesinenvoeunssass 
DIGAM sesturemccas pecnissnpa rosado 
CRU. prerconsenoraenspessosecassaios 
Confederação Argontina,...c.sesas 


ENIABTOR, é scntnavorensesevaspivosas 


| Estado Oriental.,..ecceceeseeetases 
Estados-Unidos........... eonsesenass 


“2 DRADDO.s co rassvusoccenvosedda conse su 


17.421:7005 


Grã-Brotanha.....ccccuses. coosooco)  79.700:5008 


Hespanha ...,.cescessesos consdo cano 
q Hollanda..... sesenteasos ecnsesssancs 
4 k Italia .eseserecso Dustaan asi cessadasvs 
as é Perú e portos do Pacífico ..........+ 
: Paraguay...... ovni ncanas ans cio sã 
Portogal....... PRE dnpencennato exi 
g Russia ,...c... EP Dão E, PALIO 
Ê Suecia 0 Norucga...... “a PRN Rr 63:2006 
146.254:6005 3.827:700% 
Estados indeterminados, .ecesccres nã 4.168:5005 4.752:8006 


——————————» 


5.580:5005 


NE 150.423:1008 


Importação. 


Augmento da exportação no 


e do pelas médias de 1869 a Re com. o o realisa o 
de Isfa S.- 


EXPORTAÇÃO 


COMPARAÇÃO DAS DIFFERENÇAS PARA 
a — mm TC mem 
MÉDIAS DE EXERCICIO DE 


1869 —r2/1872-— 73 


ESTADOS 


Menna é - 9.356:1008]  46.472:9008 

DUE DRIADo o e sina uia Raja o ei on seja ES 82:0004 87:3008 

RONiea reger asiscso Ê come] 4.460:4008]  2.930:2005] 

Cuog A Up E 1.239:4008|  4.363:0008 

Confodoração AREIAS fiotio varie» 8.168:0004 6.747:1008 ) 1,450:9008 

Dinamarca .,... ta cel 385:5008 833:8004 : g 
WBstado Oriental toe... os 4.224:2005|  3.551:0008 * 670:2008 

Estados-Unidos.... j 49.274:0008] -63.267:9005 

BRANIÇA cafpcoes r ETTA ACRE AR DERO 15,814:9008]  48.805:8004 

Grã-Bretanha. .esesesearercormsorro)  76.900:8008]  79.633:8005 

Dn SAD EA RE 2.580:900p 1.626:1008 954:8004 

Ti SUR A RS 245:7008 935:4008| a 

E ras anda = a ndo aro A Te 1.398:0008|  4.083:1008 j 314:9004 

Perú o portos do Patifico. .......... 9:4004 4 9:4005 

RUA a eia Pata Na 6 5 6 EINE SRS 50:9008 6:7004| - h4:2008 

Portugal ; OCR 9.847:5005] 43.326:6004 3,479:1008] b 

CR RR 745:8008 338:2008] 8 407:6004 

Suocia é NoruOga..s.ceseeeress 568:4009 962:8004 394:4005 k 

182.548:0008] 211.944:7008] 33.244:8008]  3.852:0008 
Estados indeterminados ......... 4.319:1008 3.941:4008 E 81 377:7004 


Somma..... 868: 3.883:1008| 33.24:808| 4.229:7004 


o Exportação comparadas 


quatriônnio, médio....:... 


1 EPE 


o E 
O mappa n. 16 demonstra em fórma comparativa O movimento 


do commercio de longo curso 


com que se realizou, apresentando as médias importações e expor- | 


tações dos exercicios de 186972 comparadas com às effectuadas 
no . exercicio de 1872—73. Por este mappa se vô quaes os Estados 
que augmentaram ou diminuiram o seu commercio no ultimo 


exercicio. 


( 

& o é DM 
E” 
O 


do Brazil com os diversos Estados É 


Os Estados que augmentaram suas importações no Brazil no | 


exercicio de 1872—73 são os seguintes : 


AUGMENTO EM 187273 
O e 
POR % 


IMPORTAÇÃO POR 
ESTADOS 


EM RÉIS 


Allemanha. ,..eceseeeeres 597: 
Belgica... cecesenerermeneos 2%: 
Confederação Argentina.... 480: 
Dinamarca.....ceeseeeees -b: 
Estados Unidos...........» 4.027: 
Françã....cescsrreenerecrs DAM: 
Grã-Bretanha... ese 4.069: 
ca bevu does anT sê 65: 

cddbssa vs res ag ect a: 
cabencmasinesc dedos 3.24: 
socoubitav dv debito sou 45: 

41,888:0005 


Os Estados que diminuiram as suas importações no Brazil no 
exercicio de 1872—73 foram os seguintes: 


DIMINUIU EM 1872-73 


IMPORTAÇÃO POR 


Austria 
Chile 
Estado Oriental 


Suecia o Noruega 
Diversos Estados 


Dos dous resumos que precedem se verifica que 41 Estados 
augmentaram as suas exportações para o Brazil, e que 6 Estados 


as diminuiram, resultando do conjunto de todos esses Estados um 


augmento de suas exportações para o Brazil, importações nossas, 
de 6.377:2008, no exercicio de 1872—73 comparado com as médias 


do triennio de 1869—72. 


E sr. 


Os Estados que no exercicio de 187273 augmentaram as suas 


Das demonstrações que precedem se reconhece quaes são os 
Estados que augmentaram o seu commercio maritimo com o Brazil, 
quer importando no nosso paiz os productos de suas industrias, 


exportações do Brazil sobre as médias de 186972 foram os 
seguintes : ' 2 
H EPA . e; 
! va a 
ER AUGMENTO EM E 
EXPORTAÇÃO POR aa A 
a Tede ESTADOS | E 
| EM RÉIS POR % nam 
RE | — 20 
q Allemanha.......esesos e.) 6.916:8008 
PE O AME É 5:3005] 6,50 a 
Bolgica.....ecem Es 1.469:8008] 400,67 
; CIVLAUs aiae o qua Une ano 123:6008 9,97 q 
E sr Dinamarca. ........ A Ae 18:3008] 116,44 “a 
Estados-Unidos.....e...... 13.993:9008] - 28,40 wa 
Fração» ejuusaa ras cc.) 2.990:9004 18,9M ; | 
| Grã-Brotanha.......«ce.e..| 2.733:0008 3,55 AR 
j a 
| ER Hollaiidane,» e «cndena siso 689:7005] 280,74 ; 
| Portugal. ...cceserrencaro) 3.479:4008] 35,33 É 
| Suecia e Noruega.......... 394: 4005 69,43 E 
| Somma,........| 33.344:8008 ; 
| Os Estados que diminuiram as suas exportações do Brazil no 
| exercicio de 187273 foram os seguintes : 
| 
|. DIMINUIRAM EM 
| EXPORTAÇÃO POR 1872-4873 
ESTADOS 
EM RÉIS POR % 
| Confederação Argentina.... 
, ! É Estado Oriental... . ces... . 
| Hospanha........ Asbasn ana 
k Ltalidos.. mec a(o alo [oo arca 
Paragiay. . sigalie alem mae nso no 
Russia,,.,. ARE E DE TED % 
Diversos Estados.,.,....... 387:1008] 
| 
| Somma........) 4.226:7005 E 
| cá 
| E 
| 


SERA mais visivel o nosso Ea da ag eo seu pai 
no exercicio de 1872—73 sobre as médias de 1869—72, vamos ip | 
sentar a demonstração dia por Estados: ; Pego É 


e 


RESULTADO EM 187273 


AA dA IA A a arm 


ESTADOS 
AUGMENTO DIMINUIÇÃO 


Confederação Argentina...» 


= Dinamarca. ...svenssesetas 

3 Estado Oriental, ....sccesss les 
“a Estados Unidos. ....ec.ver» 
EN | LADO oa ata bio ante 


Grã-Bretanha. ..e.eceseres 


187,83 
É %O50/S bocas rea 


Paraguay..ccossescrvenecos 
Portugal...e.ecesconecrenas 
Russia. .seraesees pererrreno|ucrnendrcncaro as 
Succia c Noruega, ...vu. ar BRAS. cInsespdiviao entao os 
Divorsos Estados... ..eseser]reconusunsueseso 


Augmonto final...... 114,44 


O augmento real do commercio maritimo de longo curso foi, 
reunida a importação com a exportação, na razão de 11, 41 por cento 
mas considerando a importação em si mesma, o seu augmento foina 
razão de 4,19 por cento ; e considerando em si mesmo O augmento 
da exportação, foi este augmento na razão de 13,44 por cento. Estes 
factos que se tem demonstrado servem para resolver alguns pro- 
blemas economicos e administrativos bem importantes. 

Vamos finalmente, apresentar uma ultima demonstração sobre 
o mappa n. 16 para que se conheça à simples inspecção visual a 


“ à a 


razão proporcional em que os Estados demonstrados conco p 
no movimento do commercio de longo curso do Imperio do Brazil, 
“quer em referencia ás nossas importações, quer com relação às 558 


as ! 3 
exportações ; e essa demonstração é a seguinte : 


RAZÃO POR GENTO 


ESTADOS 3 


Chile....... Pude ds 
Confederação Argentina.... 


FONONSS 


Dinamarca 
É Estado Oriental. ...ececeres 
Estados Unidos 


k a 


ç 
Gran-Brotanha...se scene 
Hespanha 
Hollanda... .ecceccrersencos 


. | Diversos Estados... .erses=s 


Por esta fórma fica demonstrado o commercio exterior de longo 
curso do, Imperio do Brazil em todas as suas relações com os 
diversos Estados com os quaes é effectuado ; e por isso dá-se por 
finda a estatistica comparada e se “passará a tratar, porém em 
resumida synthese, da estatistica comparada do commercio inter- 
“provincial de cabotagem, para depois tratar-se da navegação de 
longo curso e de cabotagem do Brazil. : 

Antes porém de se passar à estatistica comparada do nosso Ê 
commercio interprovincial de cabotagem cumpre dizer-se que neste 
ramo de commercio maritimo, como no do commercio exterior de 
longo curso, se contém verdades bem apreciaveis, das quaes se 
k deduz o augmento, ou decrescimen to desta industria mercantil. 


ST sa a 


A VOTO, 


“ PROVINCIAS 


Rio do Janoiro.sssesuspsosama 


Pernambuco. cases sesasíves 


Bahia... ccscasuncraoaroreseo)” 


Rio Grando do Sul... 
Pará ecc ceraeaerameanenes 
Maranhão... .cceseeereneraess 
RO RRETNS ER qu oe efaagio oe 
CE 
SÉ q Pe RA 
CNE = cora aee CRnE 
MARRUND Ss sunsas rara Gana 
BERROS e sia mina ale a De ole a 
Santa Catharina... ..esseseo 
Rio Grando do Norto...sve-«» 
Espirito Santo .sssssc escassas 
rateio ais GI DAS sitio pai 
Amazonas ..neccoocevonsusics 


Mato GrOssO...ececesesersres 


Indeterminadas.,secerecrqeea 


SoiÊs pacon GOA Dodo dE 


- 


ss 


do Omi , 


IMPORTAÇÃO 


: SOMPARAÇÃO 


MÉDIAS DE 


1869-72 


15 «904:2004 
10.962:2008 


6.536:6005] 
2.634:9008 

-4,807:0005 

12.421:0008 


4.413:3008] - 
1.576:8008] 


3.692:8008 
2.965:5008 

4. 41h:3008 
1.918:7008 
1.281:3008 
1.000:5008 
737: 8008 
1.727:8008 


240:3608] 


78.390:0004 
3.738:4008 


82.128:4005 


7.758:000] 


" EXERCICIO DE 


1872-%3 


26.226: 7005 


“A8.583:5008 
7.784:0008 
10,369:200, 
4.388:7008 

“ 4.613:0008 
9.991:7008 
2.079:1008 
2.207:3003 
h.282:5008 
3.250:3008 
3.633:1004 
“2,374:0008 
- 4.623:0008 
1.724:3008 
609:2004 
2.521:8008 
157:0005 


103.388:4004 
655:4008 


104.043:8008 


faigen 


665: 8008 
630:5005 
589:7008 
284:8005 
8 
455:3008 
34: 7008 
723:8008 
E 
794:000% 


28,014:8008 


e 


28.014:8008 


8 Io 
5 à 
E) 
E] 
“194:0008] 


2,129:3004 


& de 1869 : IT? m 0 realizado nO eee 187) —m H | 


EEE ——— RE 
Fã EXPORTAÇÃO É É 
» À 
| COMPARAÇÃO DIFFERENÇAS PARA Se 
] la o : PROVINCIAS MÉDIAS DE EXERCICIO DE 3 é 
1869-72 | 1872-73 sa 
B É 
Rio do Janeiro... s..eceeee ces 24.814:6005] — 26.234:0008 4.416:4005 8 é 
Pernambueo......... Ae era 9.7714:4005 13.483:1005 3.714:7005 E] 
RR o ai mentEsimquixs 6.423:8005 10.789:400% 4,365:600% o | 
Rio Grande do Sul.......... ; 10.658:5008|  42.924:8008 2.263:300% g 
To eceera)  T 2471:6004 2.781:4005 609:8005 Ê 
Maranhão... .cescescersoss di 4.392:4008 2.729;8008 1.337:4005 É) 
ERROS sua rnaçaess sen ceus 5.817:4005] 8.904:4005 3.086:7005 8 
Parahyba... csamsecesa noso ss» 4.917:3005 1.129:8005 Ê 787:5008 
RS Rizo cmo. 1.106:5005| 994:9008 5 111:6005 
! : AIABOAM E qu cenasdecubo seas ecs ) 2.750:4005 6.861:1005 4.410:7008 3 
p: RIDE e se cenas atoa eo 2.952:9005 -3.169:3005 216:4005 5 
Paraná........ neta no 137:2005 363:2005 226:0008 E) a 
| Santa Catharina... ....eemess. 653:8005] 4.283:9008] 3.630:4005 ) s. 
Rijo Grande do Norte... ....... 772:5008 889:6005 147:4005 E) v) Xá 
Espirito Santo.......... cc) 2.409:000 5.134:9005 3.025:9008 8 ; 
Mg sa one us os pndo co o 612:4008 690:0005 77:6005 | q 
MRRADDNH, enos inte n ese ushãs 1.305:7008 2.654:6005 1.348:9005 ô 
t Mato GrossO.....cecrirescecos 8 31:9008 31:9008 $ 
72.367:4008] — 404.043:8005 32,575:5008 899:1005 
Indetorminadas..,,.ecseseros 10.017:6008 5 E) 40,017:6005 
or RD AP x 82.385:0005]  104,043:8005 32.575:5008] — 40.916:7008 


“Por Ee mappa se vê ao 13 provincias pgs 

"— commercio de importação em cabotag gem no exercicio de 18 
e estas provincias constam da demonstração que se seg; 

“a relação por santo em que se realizou esse augmento. 


AUGMENTARAM A IMPORTAÇÃO AUGMENTO EM - 


— 


PROVINCIAS “ns POR % 


Rio de Janeiro...,.. MES SPEA SE RC TPI 10.322:5008 

Pernambuco ; 7.6214:300g 

- 26:0005 

3.832:6008 

4.726:8008 

665:8008 

630:5 03 

Ee É 5*9:700g 

SPT PIDA, e (ole na nto bla ela ara ar RE ST ate 284:80)8 

Santrria Na CLias paa afoj qb Ve fpl ago iafeta epa A cjafia 455: 3008 
Rio Grando do Norte......... TE So 341:7008 
Espirito Santo 723:800 
Amazonas, «se : 794:000 


28.014:8003 


Cinco foram as provincias que diminuiram as suas importações, 
além das indeterminadas, e são as seguintes: 


DIMINUIÇÃO EM 
DIMINUIRAM AS IMPORTAÇÕES 
! | por % 


194:0004 10,73 

2 129:3003 17,56 

:2 14,69 

17,4% 

Nossas É 3008 34,70 

Indeterminadas... 3.083: :0005 82,47 


6.099:4003 7,AQ, 


- Das duas demonstrações que precedem se reconhece quaes as ra- 
zões em que augmentaram, e em que diminuiram as importações de 
cabotagem por provincias, e da comparação desse augmento com a 
diminuição, se verifica que os augmentos foram na razão de 


34,11 por cento e as diminuições na de 7,42 por cento, e portan 
houve no exercicio de 187273 um augmento sobre as méd 
triennio de 1869—72 na razão de 26,69 por cento. E 
Tambem do mappa que se está analysando, se reconhece quaes. UM E 
foram as provincias que augmentaram ou diminuiram o seu com- 
mercio de cabotagem por exportação; e as provincias que augmen- 
taram as suas exportações são as seguintes: 


AUGMENTARAM A EXPORTAÇÃO AUGMENTO EM 


PROVINCIAS 


s 

= 

& 
€ 


RAGUIRETEN ALTOS caio cnscaeiiso o vaca ias e dio se 20,24 o ad 
a Pornambuco............... a 37,8 Ar» 
Ss cones PELA A 67,96 e A 
Rio Grande do Sul 24/33 o» 
ú á 28/08 1a 
96,07 EM. 
53,06 “A 
149,48 e 
7,33 e 
464,96 Ro: 
555,23 ” 
15,16 f 
Espirito Santo 143,47 3 
Piauhy ...... 42,66 . 


Amazonas.... 


São as provincias descriptas na demonstração acima as que 
augmentaram a sua exportação de cabotagem no exercicio de 1872 
—T3 comparando com as médias do triennio de 1869—72, e as que 
| diminuiram as suas exportações foram sómente duas, além das inde- 
terminadas, e são as que constam da demonstração que se segue: * 


= =, 


DIMINUIRAM A EXPORTAÇÃO DIMINUIÇÃO EM 


PROVINCIAS 


mo 


RÉIS ron % 


CORA DAs versa snráca açao» gênio nte sas 
RENAN sho crsnmss str conmaca so ves 141:600% 
Indeterminadas.......cc.esess desuso 10,0+7:6005 


Somma,. ....so» 10.916:7003 


Pelas duas demonstrações que se acaba de produzir se verifica y 
que 16 provincias augmentaram as suas exportações de cabotagem 


E no exercicio de asta-18, o o augmento consio 
“conjunto, na razão de 39. ,54 por cento, e bem assim Se y 
- vincias além das indeterminadas, diminuiram as suas expor 
desta especie na relação de 12,15 por cento; Songaguin pente 
“O augmento real de 27,39 por cento. . dede 
"Não entraremos em outra ordem de considerações sobre oc 
“mercio interprovincial de cabotagem, visto os respectivos as 


“que foram produzidos fornecerem os necessarios elementos para se K 


fazerem aprofundados estudos sobre estas questões; assim pois dá: 
por terminada a Estatististica do commercio maritimo do Brazil, par: 
nos occuparmos da demonstração da navegação de longo curso e 
cabotagem do Imperio nos quatro exercicios de 186970 a 187273, | 


4) pj Ba 


dos quaes se tem organizado Estatisticas imeitodicas e bis E E | 


maticas, : 


“O augmento das permutas mercantis entre diversos Estados E 


maritimos faz augmentar a sua navegação de longo curso, bem 
como tambem augmenta a sua navegação de cabotagem quando este 
ramo de commercio progride.. 


Em relação á nossa navegação de longo curso observa-se pelas AE 


comparações que se seguem que tem augmentado o numero de | 
navios e a sua tonelagem, mas sómente em relação aos navios | 
estrangeiros; o mesmo observando-se em relação á navegação de 
cabotagem desde que foi permittida a livre concurrencia dos navios 
estrangeiros. Estes factos mostram que a marinha mercante na- 
cional marcha em via de decadencia. 


NOVIMENTO Ê COMPARAÇÃO DA NAVEGAÇÃO DE LONGO CURSO 
f E DE CABOTAGEN 


Tendo feito a demonstração e comparação do commercio mari- E 
timo de longo curso, e do interprovincial de cabotagem do Imperio 
realizados nos exercicios de 186970 a 1872—73, cumpre-nos fazer 
agora a demonstração e comparação da navegação de uma e de 
outra especie, assim completando a estatistica do commercio 
maritimo geral do Brazil. Primeiramente apresentaremos a syn- 
these da navegação de longo curso, e depois a da navegação interpro- 

“vincial de cabotagem, distinguindo os navios de vela dos navios à 
vapor, e bem assim os nacionaes dos estrangeiros. 


AA CO TE MANTA 


E NAVEGAÇÃO DE LONGO CURSO DE 187273 


] — A demonstração synthetica que vamos produzir apresenta (o) 
| movimento por entradas e sahidas dos navios á vela e á vapor nos 
portos do Imperio no exercicio de 187273, distinguindo os navios 


" nacionaes dos estrangeiros; assim e desgário ira pica qu 
“possivel estas demonstrações numericas: eis a synthese: 


“o ARTE 
Viagens dos navios à vela e á vapor realizadas no exercicio. | 
de 187075 pelas medias das entradas e prai, À 


NAVIOS DE VELA 


(| ———— e 
NACIONALIDADE DOS NAVIOS 


Para 


E 5 E 5 
bo “o bo Em 
S Ss g s 
ma = sea = 
o [=] o = 
=] =| a 

=) [El S a 
[= Hg Ka a 


Somma das viagons 2.833] 980.013] 26.575 981] 1.383.092] 55.579 |] 


Navios braziloiros. .....verewss 25.308] 4.089 78| 33.64] 4.69) 
Ditos estrangoiros... 895.605] 25.486 905| 1.349.461] 53.940 |] 


y 


— om | o — —emememeo mm. || 
em rede | 


980.913 26,575 98h] 1.383,092] 55.579 | 


Não se classificam os navios estrangeiros pelas suas nacionali- - 
dades, e nem se faz a demonstração do movimento das entradas 
por provincias, porque isso se vê dos respectivos mappas, dos quaes 
á simples inspecção visual se verificam estes factos; assim pois, 
faremos breves considerações sobre a navegação maritima do Brazil, 
no logar competente. ã 


NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM” 


O resumo que se vai apresentar demonstra a navegação 
inter-provincial de cabotagem realizada no exercicio de 187273, 


distinguindo os navios à vela dos movidos á vapor, bem como 
demonstra o numero de viagens effectuadas por entradas e sahidas 


for pá 
o. 
t+ 
“ho 


A £ 
e os 
. Á ae 4 


a É E: áéy 
nos nossos portos, disdiguindo os navios nacionaes dos navios 
ct geiros; este resumo é o seguinte: 


4 
ua 


Viagens dos navios á vela cá vapor realizadas em E ras o 
no exercicio de 1873-73 por entradas e sanida A 


|) NACIONALIDADE Di rã a NAVIOS Á VAPOR og 

É DOS NAVIOS |——— me — mm) am Ni 
e VIAGENS | TONELAGEM | EQUIPAGEM VIAGENS | TONELAGEM | EQUIPAGEM Ee ' 
É io ra 
' Somma das viagens. à 522.003 26.470 1.835 | 1.438.469 63.515 “a 
DO A) Navios brazideiros.. 317.964 20.052 4.744 | 993.673 | 59.466 a 


Navios estrangeiros. 204.099 6.408 M 144.796 4.081 


Somma...... b 922.063 26.470 «835 | 1.438,469 63,545 


| Por esta demonstração se vê qual o numero de viagens realizadas cod 
pelos navios nacionaese pelos estrangeiros, quer á vela e quer à 
vapor, bem como a tonelagem de suas lotações e o numero de 
seus tripolantes. 
Não se demonstra as nacionalidades a que pertencem os navios 
estrangeiros, porque no mappa geral da navegação se acha feita 
essa demonstração, e, portanto, fôra ocioso aqui reproduzir estes 
factos. Esta analyse para se tornar bem simples apresenta sómente : 

Os factos principaes, que no mappa que se segue são demonstrados 

mais amplamente. ; 

; Como por mais de uma vez temos dito, é indispensavel chamar a 
«attenção sobre os numeros contidos nos mappas que se apresen- 
tam, porque nesses numeros se contem verdades evidentes que po- 
dem passar desapercebidas para as pessôas que não são profissio- 
nães ; e portanto as observações que fazemos aos mappas des- 
criptivos não são ociosas. 

Sendo as Estatisticas verdadeiras e systematicas como que a 
bussola magnetica que deve guiar o Estadista na governação do 
Estado, indispensavel se torna apontar os factos principaes, porque 
destes factos se concluem as suas relações com outros factos não 
menos importantes, visto serem partes complementares dos que 
se apontam. 


: 


CE 


N, 18-—Quadro demonstrativo da navegação 


Pare o DO RO 


PROVINCIAS 


| EQUIPAGEM 


ROLO CO CRLILC ND O ajait o era eo nivia dia 0 nm g ç ; - 564.423 
Pernambuco......... PDR DP 550) 947 | 309,928 
E SBidts a, ss dois nie EITA) “mM á 
Rio Grando do Sul....... 

PARA Ba =p co clrs tro pe ds 


“pi É a 
OrGIpO.. esesercros noto sq rea 
Paraná. 

Santa Catharina....a ceessp as 
-Rio Grande do Norto..... 
Piauhy...... . 
Amazonas......v.. PE pa Siro 
Mato GrossO,.ccscerorsessosss 


Somma..esesesseses 3.615] 4.515.738 


Navior É vela. ces essissesabasos gil | 2.635] 710.018] 28.309 
Mg 632] 778.035] 35.450 


3.267| 1.488.053 63.459 


« 


“Classificação dos navios 


CESTOS SS 


255) 32.270 1.673 262 49.088 2,722 
3.360] 1.438.468 99,246 3.005] 1.438.965 60.737 


3.615] 1.515.738 54.919 3.267| 1.488.053) 63.459 


Cadence 1 


E E 
Brazil nos exercicios de 1869 —70 a, 


187278 pelas médias das 


- nos portos do imperio k 
“a à Pç 
| exercicios de | a “8 
u iminente tai ) es 
CS aSta-YB — ast2-13 A 
na z = ne 
hd — 2 RR 
E é K 
N > ho 
: ol 'j 
IE 1.212 1.093.256 37.281 a 
HI 406 299.72 417580 A 
IR 48 hos 832 16.431 + 
p 478 002 2.945 “A 
|| 183 409.558 2.997 e 
72 3.112 "950 É 
16 156.915 | E» 
5H 17.581 488] O 
59 26.434 «075 
| 55 16.912 305 
E 9.035 333 
137 50.55 1.826 “ 
6 2.990 420 
25 4106 159 vá 
19 2.854 193 
CE ERA RA 760 156 
es 44 5.388 - 506 
3.416 2.301.297 81.992 
y f 
- â vela e dos á vapor 
2.687 819.812 25.834 2.828 M5.M0 26.536 
727 982.557 38.816 986 1.385.387 55.456 . 
4 E 
| 3.44 1.802.369 64.647 3.814 2.301.297 81.992 
| nacionaes e estrangeiros 
| 
154 25.504 1.358 2.3 60.439 2.758 
3.260 1.776.868 63.289 3.574 2.240.858 79:24 
Da 
3.414 1.802.369 64.647 3.814 2.301,297 81.992 
V.L — 13 
A RSA q! E > 


— 98 «a 


O mappa n. 18 demonstra por provincias o numero de via- 
gens realisadas pelos navios nacionaes e estrangeiros que se 
empregaram no nosso commercio exterior de longo curso nos 
exercicios de 186970 a 187273, distinguindo os navios à vela 
dos navios à vapor; e com quanto este mappa seja bastante claro, 
com tudo apresentaremos em resumo o seu movimento para o 
tornar menos complexo, e é o seguinte: 


Viagens dos navios á vela e á vapor de longo curso 


NUMERO DE VIAGENS 
EXERCICIOS NACIONALIDADES = S 
VIAGENS 


TONELAGENS EQUIPAGENS 


lE]————— | 2 


Nacionaes...,.......u Eno 

4 1869-70..... Estrangeiros...s.....vs oo 

1870 —71 Nacionaes.......... “ESQUI 

CSPeATBatran OMS. «ja ato poco cio 

Nacionaes, . . sao ciirana aca cs 

ISTI1-T2..... Estrangeiros. ....... os bg 

1872-73 Nacionaos. ..secsesccasnova 

co" rt IEStraDgoiros. «sv osso aiseo .. 
ee a = ST od O da 


DISTINCÇÃO DOS NAVIOS DE VELA E Á VAPOR 
e essas 
ENA po RO DD SE 


5 3 E 
ASBOCÃO. ev pp ea rr 3.615 1.515.738 54.246 
k JO alado cols Sid 2.635 710.018 28.309 
187071. IA? vapor...eecese. Rss AR 632) . 778.035 35.150 
3.267 1.488.053 63.459 
À Fela ioo et od ad 2.687 849.82] — 25.83 
1ST1—TD..... A Yapor..... cerencosaveso 721 982.557 38.816 
3.44 4.802.369] — 64.647 
E =——ee—- e aaa O eee 
Dealã siacni gravo SGA 2.828 915.940 26.536 
dA pede STR PR E 986 4.385.387 55.456 
3.844 2.301.297 81.992 


y 


reconhece o movimento da navegação de longo curso entre o Brazil 
e os diversos Estados com os quaes permutamos os productos 
nacionaes, pelos variados productos de suas industrias, 

Os navios nacionaes e os navios estrangeiros empregados no 
transporte do nosso commercio exterior são demonstrados pelas 
entradas e sahidas nos portos do Imperio, distinguindo-se os 
navios de vela dos movidos à vapor, e de uma e outra especie 
demonstrando-se a sua tonelagem de arqueação, e o numero de 
suas equipagens. 

E" bem para notar-se o incremento que nestes ultimos trinta 
annos a navegação à vapor tem tido; observando-se o movimento 
dos quatro exercicios de 186970 a 1872—73, se reconhece que 
em todos os annos os navios à vapor têm augmentado, e bem assim 
a sua tonelagem de arqueação. E' tambem bastante apreciavel 
o progresso da navegação de longo curso à vela; mas é bem 
sensivel o vêr-se que o augmento quer dos navios á vela, e quer 
dos navios à vapor da bandeira nacional não tem tido progresso 
algum, e antes, pelo contrario, tende a diminuir. 

Deve-se, pois, estudar com séria attenção estes factos com- 
merciaes, afim de se tomarem as medidas necessarias para que 
a marinha mercante nacional se reanime, porquanto nos tempos 
coloniaes ella já foi bastante importante; e só começou a decahir 
depois da promulgação do nosso tratado de commercio com a 
Inglaterra datado de 19 de Fevereiro de 1810. 

Feitas estas rapidas considerações, vamos apresentar o mo- 
vimento da navegação inter-provincial de cabotagem, a qual é 
tambem muito importante, e esta navegação consta do mappa 
n. 19 que se vai apresentar, e o qual poucas explicações precisa 
para se poder apreciar em todas as suas relações. 


Pelo mappa n. 18 e pela synthese que acabamos de produzir se 


PROVINCIAS 


EQUIPAGEM 


BIO do Janeiro... ciscuesianeved: 
Pornambuco spipb das sinsias 
NR ansicsad= o SEN cooséncas 


o ir MONS srs ssicte nar 


ARAL 


Einertpd ane ' j ) 

anta Cat arina.. Vade p ça . 2. 
Rio Grando do Norto.. 6 . «SIU h 378] 
Espirito one ú ... ejecvoco erevesecas 


Amazonas... Bd Mao À 6 8.850 2497) 


Sommã.......c...] BAM] 4.994. 773] 


4. Ra gas 1.106.588 66.210 4.869] 554.577 31.295]. 
419 125. 185 “9.487 1.776] 870.800 58.938 


e PES PD [e SE SUE ag 


Somma.....e.e. 5. pe 1.231.773 75.397 6.645 1,425,377 90,233 


ni ma O To TE 


Navios nacionaes., e 4.359] 965.434 66. 598, - 5.867 1.122.433 80.929 
Navios estrangeiros. TEGOESO 782] 276.339 8.799 “778| 302.944 9.304 


SEMAD aro 5.144] 1,934,773 75.397 6.645 1.425.377 “90.233 


exercicios de 1869-—70 a 187279 pela média das entradas e sabidas dos navios nas 
maritimas 


exercicios de o 


j 
A 
j 
1871-792 
TO a e —e o TO eee 
do 
E : E 
é É 7 : 
E 2.273 432.352 
1:188 201.809 oa 
8 174.224 8.610 
381 140.555 6.093 
Tt 74.645 4.599 
100 71.146 4.054 
79. 2.728 
192 70.142 4.407 
152 78.830 5.499 
263 67.134 5.493 
234 61.659 3.884 
286 45.479 2.679 
185 52.813 4.486 
437 56.098 4.262 
AT 47.692 1.332 
66 17.992 1.338 
62 32.948 3.566 
6.705) 1.674.554 92.080 90.520 
SS 
à vela e à vapor 
4.755 “574.393 30.655 3.565 522.058 26.479 
1.950 4.400.161 61:425 1.842 1.139.472 64.0 
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O mappa n. 19 que se acaba de produzir demonstr 
“mento por entradas e sahidas dos navios nacionaes e estr: 

vela e á vapor, que se empregaram no transporte das merc 
“navegadas em cabotagem de uma para outras provincias do Imper 


e pela synthese que se segue melhor se apreciom estes factos. g 
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O resumo que precede demonstra a navegação de cabotagem do 
Imperio nos exercicios de 1869—70 a 1872—73, não só a effectuada = 
por navios nacionaes, como por navios estrangeiros, eassim tambem E. 
distingue os navios á vela dos navios à vapor; portanto, demonstrada Hg 
a navegação de longo curso e a navegação interprovincial de ri 
cabotagem, faremos algumas breves considerações sobre as compa- a 
rações estatisticas a que se vai proceder. 


COMPARAÇÕES DA NAVEGAÇÃO 


À Procedendo-se à comparação da média das viagens e tonelagens 
dos navios nacionaes com as dos navios estrangeiros nos exercicios pm 
de 1869 a 1872 se reconhece que os navios nacionaes estão para os ” 
navios estrangeiros na nossa navegação de longo curso, quanto a 
viagens, na razão de 6,95 por cento, e quanto á sua tonelagem na de “ 
2,27 por cento, o que importa em dizer-se que o commercio exterior 
de longo curso do Brazil é quasi que exclusivamente feito por navios 
estrangeiros. 
Procedendo-se á comparação da navegação de longo curso do 
exercicio ce 187273 com a media da navegação do triennio de E 
1869—70 a 1871 —72 vê-se que houve um augmento no ultimo exerci-. 
cio, o qual passamos a demonstrar no resumo seguinte: 
pe 


Comparação da navegação de longo curso pela média de 
1869 a 72 com a de 1872-73 


CE O Rd aro eee cama 


NACIONAES ESTRANGEIROS lc 

Da a 0 mu Ç E 

- EXERCICIOS É 

. NAVIOS TONELAGEM NAVIOS TONELAGEM “a 


á 3.360 4.483.468 
E e: 262 49.088 3.005 1.438.965 

PR Eta 156 25.504 2.260 4776.8068 : 
| So... Es 223 35.619 3.208 1.566.433 

RE eeeees- 243 60.439 3.574 2:240.858 


REDÃO: condenou fans soc» 20 24.820 363 674.425 | 


O augmento da navegação nacional de longo curso foi, em 
relação ás viagens, de 8,96 por cento, e em referencia á tonelagem 


ios na relação de 69,71 por cento. Em referencia a 

“estrangeiros, este augmento no exercicio de 187273 foi, | q 
viagens effectuadas, na razão de 14,82 por cento, e em refere 
tonelagem de lotação dos navios na razão de 43, 08 por cento. 

Cumpre, porém, observar que as viagens dos navios á vela 
diminuiram, tendo, porém, augmentado a dos navios á apo como 
se vê do resumo que foi produzido. «CEB 

Passando agora a fazer identica comparação sobre a navegação. : 
interprovincial de cabotagem, se chega ao resultado Constante Es ) 
resumo seguinte: ME 


Comparação da navegação de nua pela média de | 
1869 a 1872 com a de 1872— 


; NACIONAES ESTRANGEIROS E 
NAVIOS TONELAGEM NAVIOS : TONELAGEM 


965.434 276.339 
é 1.122.433, - “302,94k || 
1871072 HP EV A ds : 1.401.579, 269.975 | 


E DO ta Eve 385] a, 383.086 | 
187273. 721| 1:311,687 349:843 


+ 448.539 


Da comparação que se acaba de produzir se verifica que as viagens 
dos navios nacionaes diminuiram no exercicio de 187273 de a 
navios, ao mesmo passo que as tonelagens dos navios augmer ara 
de 148.539; mas com referencia aos navios estrangeiros, as” apene 
nana dE de 92, e as tonelagens de 88.248. 

As viagens dos navios de vela diminuiram considerada 
mas muito augmentaram as dos navios á vapor no ultimo exercicio. . 

Não entraremos em outra ordem de considerações porque | 
pensamos que o que temos dito é sufficiente para | em se estudar 
esta ordem de factos sociaes e industriaes do Imperio do Brazil, h 
principalmente com relação à nossa navegação de cabotagem, que 
tende a diminuir pela concorrencia dos navios estrangeiros desde | q 
que foi concedida a liberdade da cabotagem aos navios estrangeiros, 
acto contra o qual nos pronunciamos, e sobre o qual escrevemos . 
uma longa memoria official, - 


x 


CONCLUSÃO DO RETROSPECTO EE 


ESTATISTICA DO COMMERCIO MARITIMO 


As descripções e comparações que ficam apresentadas nos 19 
mappas syntheticos da estatistica da navegação e commercio 
maritimo do Brazil, explicam nas suas variadissimas fórmas os 
mappas descriptivos contidos nos volumes que formam a collecção º 
estatistica commercial do exercicio de 187273; não é, porém, esta & 
demonstração retrospectiva a estatistica racional do nosso commercio - 

— maritimo, porque esta importantissima parte da sciencia estatistica bo 
só poderá ser feita quando houver um longo numero de estatisticas nã 
organizadas systematicamente; visto que a estatistica racional se Es 

ds na estatistica descriptiva e comparada de certa ordem de factos K 
os e analysados em grande espaço de tempo, que se divide 
em periodos iguaes, e delles se extraem as médias para sobre ellas 
se fundarem as deducções racionaes. 
* A analyse de qualquer ordem de factos sociaes ou moraes deve 

A a feita com muita attenção e criterium scientifico, porque da 
observação, comparação e estudo da marcha desses factos se 

“deduzem. as leis que os dirigem no seu modo de ser; e para se 
chegar ao conhecimento exacto da reproducção de qualquer facto, é 

- » indispensavel analysal-o nas suas variadissimas relações, e notar 
todas as circumstancias permanentes e variaveis que oa companham 

na sua reproducção ; e este estudo analytico só póde ser feito em longo 


espaço de tempo. 
. vã. — 14 


Tendo entre nós a estatistica do commercio maritimo po 
de existencia, e deste pouco tempo sómente quatro exercicios 
estatísticas systematicas, não é possivel organizar-se desde já a : 


parte scientifica racional. ada ER 


DP o 
l o 
Sa 


Não são, porém, destituidas de interesse as considerações que 
acabamos d: fazer sobre a marcha do nosso commercio maritimo | 
dos exercicios de 1869—70 a 1872—73 » Porque já por estas considera- 


ções se descobre a existencia de muitas causas que carecem deser o 


removidas para que marchemos com mais rapidez nas vias do. E 
progresso nacional. REA A 

Já nos retrospectos das estatisticas do nosso commercio maritimo 
que tem sido publicadas, temos apresentado algumas conside-. 
rações, que bem demonstram a utilidade de se estudarem estas 
estatisticas, porque ellas revelam muitas verdades que passam . 
desapercebidas. No retrospecto da de 187172 assim nos enun- 
ciamos: : 4 

« Ha geralmente no nosso paiz uma opinião falsa na apreciação 
da riqueza de nosso uberrimo sólo, a qual precisa ser combatida, | 
afim de que a verdade se irradie, efaca jorrar a abundancia das 
nossas forças productivas: esta erronea opinião é dizer-se:—que o. 
Brazil é um paiz de riquezas inexgotaveis, e que os erros economi-. 
cos são supplantados pelas forças productivas donosso uberrimosólo. 

«A verdade, porém, é:—que o Brazil encerra. no seu sólo e 
variadissimas zonas, milhares de elementos de riquezas capazes de 
nos tornar o Estado mais rico do mundo ; achando-se, porém, esses 
elementos em maior párte por explorar, e a parte explorada ainda 
não o tendo sido na escala desej avel, porque a impericia e a rotina não 
querem aceitar os melhoramentos industriaes do presente seculo : 
a riqueza nacional é quasi negativa.» ; 

A nossa principal, e quasi que unica industria, a agricultura, 
e as que della se derivam são ainda executadas empiricamente; até 
o uso do arado é pouco vulgarisado nas provincias do centro e norte 
do Imperio. O adubo das terras ea irrigação são quasi que desco- 
nhecidos pelos nossos lavradores. A' excepção da cultura do café, 
quasi todas as outras culturas se conservam estacionarias, e não 
raras são as que se acham decadentes. 

Do que serve, pois, que o sólo do Brazil seja uberrimo, quando 
os lavradores não tiram das terras que cultivam todo o proveito que 
podiam e deviam tirar? A vandalica destruição das matas seculares 
pelo machado e pelo fogo não tem explicação plausivel na época que 


atravessamos, A acção do fogo sobre a camada lo 
esterilisadora ; além de que os raios solares vibrando d 
sobre o solo fazem evaporar as partes azotadas componentes do 
mesmo humus, e assim tambem os phosphactos e outros saes fertili- 
santes são levados pelas enxurradas pluviaes, em breve tempo 
tornando estereis as terras que tão uberrimas eram, quando a secular 
vegetação as fecundava. 

Os erros economicos, pois, não podem ser supplantados por 
— — forças naturaes entorpecidas pelos factos que se acabam de enu- ] 
merar. Si continuar-se portanto na devastação das matas, e si não “a 
—  setratar de adubar as terrascultivadas, em poucos annos a miseria Xu 
se apresentará ameaçadora em todos os angulos e zonas do Brazil, 

Assim, externando as nossas opiniões não somos sectarios da A 
escola pessimista, mas sim e tão sómente apontamos os erros que y E: 
podem e devem ser corrigidos: e em vez da miseria, a abundancia : 
a prosperidade e a riqueza brotarão do sul ao norte do grande o 
Imperio Americano. E. 

Occupando-nos da organização da estatistica do commercio, não ag 
podemos deixar de entrar nestas considerações, porque, sendo o ú 
commercio alimentado pela troca dos nossos productos pelos “a 
productos estrangeiros, é forçoso apresentar os erros que fazem com 
que o paiz não produza o que deve produzir, e nem ea os 
seus productos. 

Terminando este retrospecto estatístico affirmamos, com plena 
convicção, que sem bem elaboradas estatisticas dos principaes factos ; 
sociaes, o Estado não póde ser regular e convenientemente admi- E 
nistrado, embora tenha á testa do seu governo homens bem inten É 
cionados, intelligentes e verdadeiros patriotas. A verdadeira politica 
cifra-se em manter os direitos dos cidadãos, firmando a ordem 
e a prosperidade nacional. 
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